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Lota�ão �ar-a O �s,treito
sistema de lotação no se- Encarece a Vossa Exce-

guínte itinerário: Rua, Mat- lência, o .reque�ente, levar

tos e Areias, Guapore, Os., em. consíderacão . que tal
vald Cruz Coronel Pedro nierüda vem beneficiar de
Demg,ro Dl;. Fulvio Adduci, muito os transportes cole,
Ponte Hercilio Luz, Alame- tívos . da cidade de Floria-
da Adolfo Konder, (( nS8_ ncpcrís, de vez que não dís;
lheíro Mafra Cair' I<'l'ede- pSe de sistema de lotação,
rico Roll.a (Lárgo da Alf'an , ma�s perreíto, de aplícacões
dega), praça 15 de No- 11121S var.Ia:�as em runçáo
vembro, Jl'elipe Schrnidt. ela plastícíüade dor' veicu-
Duarte schuttel, voltando los, menores em tamanh?,
1)210 mesmo itinerário, - lMO lhes faltando as cOl:ch-
sem parada fixa, cobrando cões mínimas de confor!o
de cada passageiro a ím , e higtêne, sobrando-lhe ra,

portãncia de o.s 5,00 (cinco pldez no t.l'�nsporte das
cruzeiros) - no horário pest'Jas que dele se serví,
compreendido entre 06,OG rem.

até às 22,00 horas de cada
dia.

VIADUTO: PROSSEGUEM AS OBRAi

Chegou-nos as mãos, no
dia de ontem, requerímen,
to enviado ao ar. Prefeito
Municipal de Florianópolis
pelo ::'1'. Osmar Eloy Meira,
requerendo àquela autori­
dade. licença paea sxplora.,
çáo dI? cistema de transpor­
te pai meio de LOTAÇbES,
O requerímento, na ínte,
pl'a, é ° seguinte:
ExceV:nt-issilllO Senhor Prc_

le:'o M1lnls'�p.al de
Florianópolis

OSMAR ELOY MEIRA,
brasuerro, cas-ado, domící­
líado f, residente nesta ci­
dade de Florianópolis, à
'rua. Santos Saraiva n.O 46,
pretendendo explorar o ru­

mo de transportes coletivos
urbanos, em sistema de 10_
tacão e dL'pondo de, íní­
cialmente, 5 (cinco) camí,

nho119tes marca Wolksva­
gcn, modelo Kombi, com
f,1Tnridade para 8 passa,
v<ir'1s, vem mui respeito­
samente requerer a Vossa

. e.. ..

""
., .. -e .... • Excelência a devida con_

, ...J.:...:..._. cessão e licença para a ex-

Após um' longo período de p;lrali�·�ção, motivado por falta de recursos financeiros, encontram-se novamente em ploração dOE! transportes
rítmo acelerado as obras de construção do Viaduto do Estreito, a cargo do Poder Municipal. Üma vez conclui- coletivos de pessoas, em

OEA
obra,

onê' S"brd� :'''Â
que

eliicac'ãõfOgaõm,m,uticto do RJ
, _

vocados para I::e ..idir sô­
bre as medidas a. serem a,

dotadas em situações peri­
gosas para .a paz e a segu­

.ança do Hemisfério. Os
informantes disseram que
seriam necessâríos apenas
onze votos p!I!t'a eonvocar
os chancellres, e qt.'..1torze
ipara condenar Cuba. OR

países- que, S:egundo.._se es­

pera, aceítaríam a convoca­
ção, pelo menos como me­

. I:'JhU� pl'el�minar, são Ar_

gentina, Brasil, Chil'_'. Co­

lômb�J, Paraguai, Perú,
Uruguai e Os Estados Uni­
dos. Todavia, alguns diplo_
rnat.s latinOljameri>:anos
manifestariam o temor cri:!

Encareee, ainda, que o

desenvolvimento dos trans,
»ortes coletivos é termôme ,

"'0 «ue ::tensa o prozresso
da vida urbana, mormente
nas' atuais círcunatânctas
em que Florianópolis se vê
a bracos com os probiemas
C1! desenvolvimento do tu­
ri ';mo, industria e comércio
" ."1' torna necersárlo. dotar
a laboriosa gente da ·cidade
Úp transportes mais efici­
entes, como requisito básico
C2r2, o seu desenvolvimentn .
.

Esclarece o requerente
.que, de acôrdo com ato ne­

cessidades que se forem ve,

.rirícando, aumentará o nu­

mero de veículos, até 10
dentro de 30 dias, ou mais
de acôrdo com as circuns,
tâncias.

Nêstee Têrmos
Pede Deferimento

Na edicão de amanhã,
daremos detalhes pormeno­
rizados sôbre o importante
assunto, que .. se nos-afígúra
de real ínterêss., pata' a
população, mormente a do
Sub_Di[·tr-ito éQ Estreito.

de Autar-Diretores
·t'I";�" '" O'U1f'US R·enarti-'\._:;,_ ._� ... I.;...,,� \....- .... \G!t, .1. �

çêes Virão ao Semi­
nário

o semínárjo Sócio-Eo:o­
nômico cl.� Santa Oatari!1a,
cuja a fase final se reali
zará de 3 de dezembro vín­

. douro, em Florianópolis, é
alvo ':;as atenções de todo o

País. Ja: confirmaram seu

comparec imento 1.'.0 eoncla,
ve o dr. Anibal Alves
Bastos, diretor da Comissão
Executiva ao Plano Nacio­
nal do Carvão; dr. Aristí­
'ces Largura, presídenté :"'10
Instituto Nacional ido Pi­
riho; deputado Gabriel
Hermes Filho, um dos di­
retores da Confederação
National da Ill'�ústria; ge­
neral Oswaldo Pinto da VeL
)!?la, superintendente da

Compa._nhia .

Siderurgic_la :!)T-ª­
�onal;lllil'étcrres e- dlV!são
do SESI Nacional, e al.rrí­
rante Carlos Carneiro da
Silveira, organizador da En,
ciclopédia ':;e E.':lI:ta Cata­
rina.

que as provas que a. Gwa.W­
Inala e :'. Nicaragua pode­
riam obter acêrca da par­
ticipação cubana em suas
respectivas insurreições não
seriam concludentes.
A Costa Rica, entretanto,

fêz saber Que obteve doeu-
. mentos ':;e 'prisioneiros' que
demonstra-m um v-nçnlo
direto com Cuba. "lt GuM..
mala também alêg1J., que
houve embarques clandes­
tinos de granadas de mão
dessa ilha, segundo se Su
põe ,destinados aos rebeldes.
Os diplomatas latino_ame­
ric',mos assinala11am 'que
seriam necssários, elemen­
tos positivos ,�� proVá, '�em­
bora se tenha notado uma
atitude cada vez mais re,

gida de seus govêrnos para
com o re.gime de Castro. A
sÍ'tr.ipatia Que o lk!er revo-
h,cionário ainc..1a, desperta
em certos setores de sua
população leva no entanto
muitos govêrnos a proce­
derem com· cautela quanto
a possíveis mediçlas contra
êle Ante:ipa-se aue no ca­
so de uma votaca,o decisiva
t:mto o México· como a Ve­
nezuela Sé' colocariam ao
lado ':::e Cuba, e Que �provà­
velmer-te a Bolívia e Hondu_
ras se absteriam.

mala - ou outro país ...

pediria prontamente a apli­
cação do Tratado do Rio
de .Janeiro.
Considerava-se que o pe­

dido talvez seja apresentado
amanhã perante o oonse,
lhO) eh o. E. A. Foi rejeita­
léla, segundo se acredita por
objeção da GUate:mal:o.o;un::a
sugestão para Flue 13, Co­
missão Interamericana de
Paz investjgasse as lacusa,
ções apresentadas por êsse
país, a Nicarágua e Costa
Rica. Na semana 'pa'ssad1a,
a Guatemala e a Nicará·
gua foram cenário de le"
vantes :ontra Seus govêr_
nos. Ambos os (paíseS de­
nunclHam que houve apoio
cubano. nas revol�as, costa_ Governador Eleito d'eRica vIU-se tambem envol-
vida por terem Os invaso- Alagoas e 'Presidente
res nicaraguanos utiliza,do • , •

seu território como base. da CNe no Semmarw
i.�os têrmos do Acôl":o de A direcão administ�tiva

Assistência: Recíproca dó .Rio ,do Seminário Sócio-Econo"
de Janeiro, um l.Átaqúe con- mico já recebeu H confir­
tra um membro da f a,<:r. IÍ- mação da partiCipação do
lia ameri�ana ,de rações. magno cOll':lave do gover­
é considerado como um nador eleito de Alagôas
ataque contra tôcJas elas. major Luíz Cavl�lcantÇe cl�
Uma cláusula do l:hcto léis- sr. Charles EY!gard Moritz,
põe que os chanceleres a- presidente· ,da Confedera­
mericanos pocl.em ser con- ção Nacional do Comercio.

que se consídera vítima de

agressão por parte de Cuba.
A Informação dada por
fontes diplomáticas acres,

centava que o acôrdo foi
alcançado depois de quase
quatro dias de conferênc-hr�
informais, e que a Guate-

IWASHINGTO�, 21 (A.
P.) - A Organisaçâo dos

Estados Americanos con­

cordou, pelo desejo da maio­
ri?J, em recorrer ao Pacto
Rio de Janeiro, assinado em

r19tl7,l :para investigar as

'denúncias da Guaternála

210 Inscrições Para o

Seminário I m( 'Estado
-'

Os participantes ,do Se·
minário Sócio-Econômico de
Santa Catarina nas reuniões
ar. teriores, estão confir­
mando sua vinda a Floria­
nópolis .em inhssa. �.té o
momento do interior do Es­
tado, a administração do
eon�lave já recebeu a rati­
ficação )de .210 �nscrições.
Cento e trinta convencio­
nais virão do oeste, dos mu­

nicípios 1:5� Ch3ipecó, Jc1a.­
çaba, Videira, Caçador,
Concórdia e Lafes, e 55
pessôas já expressaram seu
desejO d:; particip'ação por
telegrama.

Nos A PEDIDOS· de A GAZETA, domingo últi­

mo aconteceu uma resposta ao que aqui fôra escll"i­

to, 'na véspera, a propósito de um projeto do depu­
tado PIMPA.

Para a tentativa de mostrarem que '<) projeto
do representante incoano não é tão imoral, como pa­

rece, ccnfrontaram-no com uma lei federal sancio­
nada pelo saudoso Nerêu Ramos, dispondo sôbre a

contagem de t.empo de serviço, para efeito de ina­

tividade dos oficiais do Corpo de Saúde das Fôr­

cas Ar�adas. O pr�jeto aqui criticado versava a

l;lesma matéria com referência aos qficiais do Ser­

vico de Saúde da Polícia Militar.
•

Existem - e não houve leitor qu,e não p,erce­
be�se - algumas diferf;l1\as substancia,is ent.re os

textos da lei e do projetinho, como não é igüal a si­

tuação dos beneficiados d,e uma e de outro. Os ofi­
ciais do Corpo de Saúde das' Fôrças Armadas,. por
exemplo, são removívei .. , transferíveis, enquanto os

da Polícia têm séde fixa, l1a Capital do Estado. À­

Qnele3 r.;Ío é fácil o que a e5tes é faeilirno: monta­
r,1\1 consultórios e exercerem suas profissões, du­
rante várias �ol'as por dia ou em determinados dias,
CQlllO chi..:. Na Políciq, os médicos, d,�ntistas e far­

macêul icos escalam 05··1105tOS sempre na Ca.tJital. No
Exército, na Marinha' e na Aeronáutica as promo­

çues geralmente importam . em d.esloca.mento, para
oulras unidades, no interior e até no mar. E para

que a cMTeira 'ap·etecesse e não fôsse abandonada,
e m IHe]UlZOS para os qua�ros, houve necessidade
(';: dar-lhe alguma vantagem - o que a lei fez, de
l;<1 modo sério e honesto com m·�lhorias dosadas,
r;,ra efeitos de inatividade, ·em períodos quinque­
l.ais de serviço.

A dift':rença que se13�;ra a lei justa do projeto
discriminatório, eomo os próprios textos indicam,
1 . .;3.e ser a�sjm resumida:

- pela lei sancionada por N�rêu, um médiLo do
E:(;!l'cito, pua contar �eus�SEIS anos de curso ac-a­

d�mjco, deverá servir durante TRINTA ANOS;
- pelo projetinho do PIMPA, nm médico da

nossa Polícia, para contar 03 meí'mos SEIS AN03
não t.em prazo de serviço determinado,·o que vale­

dizer, não precisa disso.
O autor ou autores da resposta, muito de in­

dústria, nfw aludiram a essa diferença. Deram a lei
e (} p.rojetil1ho por iguais!!!

Esquec'eram-se que na lei federal, essa conta­

gem de tempo é A RAZÃO DE UM ANO PARA CA­
DA CINCO ANOS DE SERVIÇO ATIVO, enquanto
no proj,etinho não existe essa exigência substancial.

Bastará êsse ESQUECIMEN'l'O para equiparar
a resposta ao tal projetinho .. ,

-------000-------

Paraguai se Fará Re­

presentar no Semi
nário Sócio-Econômico

A EmbaiNàda 1['0 Para_
glkli em noso País já ra­

tificou sua 'presença à fase
nnaJ do Seminário Sócio­
Econômi'�o f', realizar_se em

Florianópolis de 3 a 6 de
dezembro próximo, desig­
nando um de seus côi1su�,es
que virá à caDital catari­
nense obsen'a.l' -o desenrolar
IC:'OS' trabalhos.

TERRA AR'RAZADADNER RE'PARA ESTRAGOS NA BR-59 Assim como na Colônia Santana, a

Tabela Numérica de Mensalistas nassou de
98 para 290 funcionários, por ato -do gover­
nador que não faria panamás; assim como na

Maternidade Carmela Dutra
.

foram criados
por um só decreto 90 novos cargos _._ na Di­
retoria de Caça e Pesca houve também mal'­

melausen.
Os mensalistas dessa Diretoria eram 3:

1 encarregado de serviço, 1 motorista e 1
servente. Agora são 27, isto é, nove vêzes
mais!!! O aumento foi feito pelo governador;
em decreto de 3 de novembro, sob no, 36 e

está publicado no Diário Oficial de 8 do cor­

rente.

---xx----
,.Nas repartições públicas, o govêrnà es­

tá negociando com os funcionários, à base de
aumentos ou novos e melhores cargos ehI
troca de requerimentos de aposentado�ias.

Dessa forma. - somando tudo o que
tem �ido feito desde a derrota do sr, Irineu
Bornhausen .- calcula-se aue cêrca de um

bilhão de \cruzeiros já tenha- sido comprome­
tido somente com panamás, entre Legislativo
e Executivo,

E' para êsses criminosos incêndios na

receita pública de Santa Catarina aue o cc-'
mércio e a indústria estão pagando -seus Im­

postos.

Ainda repercute na capital do Estado e circumvisinhancas os efeitos da vio­
lenta tromba dágua, caída recen�.e��nt� e que tantos p,r;iuízQS e -pàúicos cau­
saram à, populaç,ão, A BR-59, que dá acesso paora o norte do Estado nas proxi­
midades de' Biguaçú sofreu rudeJt.lente::!!� �feitos do agl1aeeiro. Eritretanto, o
_chefe do 16.0 D.R.F. providenciou imediatamente os reparos que se faziam ne­
cessários, não só n,essa rodovia como noutras estradas federais sob sua reS­
ponsabilidade, providenciando incontinenti, jupto à Dire<;ão Gei-àl- do·DNER:
reforço de .verb�s para tais efeitos, No flagrante, vemos o dr. Elpídio Costa
de Souza, tItular do 16,0 D,R.F., com sua equipe, verificando os efeitos do tem­
poral, que no local acima citado destruiram dois boeiros r:elulares com um
prejuízos de mais de um milhão de cruzeiros.

Diz a resposta:
"Acha-se o articulista, ser o referido projeto

uma tetéia. etc. etc; ...
Consultado a respeito, o Plrof. Barreiros Filho

achou·SE que aquele SE estava llluito PIMPÃO ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Os de O Estado, que muito
o prezam, aproveitam o en­

sêjo para lhe expressar-, à

soa família os mais sirl'ceros
votos de felicidades.

Sr. Jabes Gariia
Ainda no dia fie hoje, trans Icorré a data natalícia do,

nosso particular amigo sr. I
Jabes Garcia, residente em

I

Tubarão e antigo correspon­
dente desta fôlha' e de alguns I

periódicos '::a capítargaúcha.
Ao registrar H data do seu

natalício, o fazemos com sa,

tísiíação, augurando-lhe à sua

família os mais sinceros vo­

tos de felicidades.

A N I IV E R S Á R lOS

FAZEM ANOS HOJE

- sr. Dalmiro Agapíto Mafra

sra. Maria de Lourdes
Zommer Buchele

Dr. Heider Henriques
da Silva

Com imensa satisfação re.,

,gistamos, na efeméride de

hoje, o transhcurse de rnaís

um natalício do nos'so emi­
nente patrício e dtstínte ami­

go, sr. dr. Hei,'.'er He':lriques
'ela Silva, alto funcionário do

Ehnco do Brasil, agência da

Capital e elemento destaca­
do em os nossos meios sociais
e culturais.
O ilustre nataliciante, na­

tural de São Luiz do Mara­

nhão, resi'::'e em nosso Estado
há cêrca de quase trêse anos

e nesse 11pSO fIe tempo, mer­
cê de seu coração boníssimo
e qualidades de carater, con­
seguiu formar em tôrna de

sí enorme círculo de amigos
e admíracores, que, na opor­
tunídade de tão grata data
lhe tributarão as miaIs sígní,
rícatrvas provas de apreço e

estima.

Os de O Estado, associam­
se às homenagens de que for

, alvo, rormularrrto-lhe e à sua

\ dígriíssírna tamíha votos de

perenes felicidfaldes.

Sra. Eddio Senna
Transcorre hoje, mais um

aniversário 'é:a exma.' sra. 'ILeda Senna, mui digna es­

pôsa do sr. Édio senna ele-!
mentes destacados na soeie-I
dade local.
Às IffiJuitas homenagens que

receberá de seus círculos ,dle

amizades, juntamos as de O'

Estado, respeitosamente, e.x­
tensivas aos seus l!amiliares.

sr. dr. Thiers de Lemos
Fleming'

GRACA
,

ALCAN'ÇADA
Sr. Walter Lange

Transcorre no dia de hoje,
o aniversário natalício do

nosso particular amigo e dis ,

tin to conterrâneo sr, Walter

Lange, pessoa 7muito relacio­

naria na socied:l.de local.
Jornalis4a brilhante, com

uma larga fôlha je serviços
à imprensa barriga-verde,
mantém, há alguns anos, nas
colunas de O Estado, secção
humorística 'subordinâda ao

titulo ACONTEt!'.�·� .. SIM,
além de :ontríbúir Com ou­

tros trabalhos anele o vigor
c:os conceitos emitidos, a lin­

guagem fluente e o estilo ím­

pecável lhe gaiíanterm lugar
de destaque nos meios jorna_
lísticos. _

Agl'adeço ao Pe. Réus
uma ,graça alcanç'ttiaa.
MARIA TEREZINHA

---------------------

VENDE-SE POR MOTIVO DE MUDANÇA I
Vende-se por motivo de mudança 0- Instituto de

Beleza "Macriff", situado na Rua João Pinto, anexo ao

Hotel Royal. Informações no local, Horário comercial.

I

A MARINHA FESTEJARA' COM PROGRAMA
POPULAR. A SEMANA DA MAAINHA, nêste ano

n!arcad-a para 7 a 14 do mês de dezem.bro próximo, vai
ser cómemorada de forma atraente com cunho popular,
vindo diretamente ao seio do povo para várias demons­
trações públi::;as e que por certo agradarão a todos.

A comissão encarregada dessas solenidades dará
a o florianopolitano, demonstrações inéditas para o

ilhéu, que é marinhista por natureza.
,Serão feitas interessantes provas com Os arma-

mentos da nossa Marinha de Guerra na- Praça 15 de
Novembro. Amostras de materiais das industrias de
Joinville e dos Estaleiros de Aratáca desta Ca,pital se­

rão expostas.
Provas aquáticas na baia sul e de natação, remo e

vela bem como de esquiadores aquáticos com interes�
santes demonstrações malabaristicas movimentarão o

grande e populat roteiro das festividades.
O xadresismo catarinense não foi esquecido e para

as provas que j,á contam com a adesão de ,clubes civís
e militares acham-se inscritos varias deles.

INa oportuniçlade do memoravel acontecimento, se­
rá feita uma visita ao Farol dos Naufragado qu,and.cl
3erá comemorado assim, o seu primeiro .centen'ário.

Um espetacular concursO de montras desta C8ipital
com. motivos dos festej'0s e distribuição de prêmios de
'/alor aos nossos decoradores e vitrinistas está igual­
:Ylente programado.

C8mo se pode depreender a Marinha virá ao seio
do lJOVO para num maior e diréto contáto com ele se
ümanar num congraçamento patriótico e ,cívico ,que já
está r€�ebendo os aplausos unanimes de nossa ipOpll-
!ação.

A,;'uardemos, que A MARINHA VEM AI'.

o PllESIDENTE DA FAC AGRADECE rI Ody
�'<lre!la, recebemos um cartão de a-gl'adecimel1to por
motivo da crônica que nesta colL'na foi publicada e

, onde fizemos referência á FAC e a atuação do estimado
,latrLio lla direc;ão daquela entidade esportiva c�adju­
,lacto pelo�, seus 'Valorosos 'companheiros de diretoria.

E .. , NAO ESQUEÇA: Cidade limpa, depende de
\ 0«'.

contecimentos

2 - Movimentou a Socie­
dade, DIa noite de sábado,
a abertura ,d.'o salão de Arte

Fotográfica, do aplaudido
Dr. Walter Jorge José', nos

sa)ões elo Querên;ia Palace.
As dezenove horas, os sa­

lões do Querência... esta.la
completam�nte tomado pelo
society, ·que aplaudiu aos

Augusta Peixoto.

IRMANDADE DE NOSSA SENHORA DA
CONCEiÇÃO

Em nome do sr. Ptovedor, convido aos Irmãos
desta Irmandade, a compttrecerem na Secretaria <ta Ca­
wdral Metropolitana no dia 25 do corrente (sexta-fei­
ra), às 15,30 horas para, revestidos de seus balandráus,
tomarem parte na solene procissão de Santa Catarina,
padroeira do Estado. Desde já agradeço a todos que
comparecerem a êste ato de religiosidade.

Conyistól'io da Irmandade, em 22/11/60

Américo Oliveira
2° Secretário

'----------------------------------------

IRMANDAD�E DO SENHOR JESUS DOS
'PASSOS E HOSPITAL 'DiE CARIDADE
Devendo realizar-Se no próximo dia 25 do corrente,

às 16 horas, a solene procissão de Santa Catarina, con­

vido. de ordem do exmo. Irmão Provedor, a todos os
J rmãos e Irmãs desta Irmandade para comparecerem à
sacristia. da Catedral Metropolitana, às 15,30 horas afim
de, revestidos da insignias de nossa Irmandade e, in'
corporados, tomarem ,parte no préstito em honra da
Virgem Mártir Padroeira do Estado e Arquidiocese.

Consist6rio, 22 de Novembro de 1960.

ORION A. PLATT
Modormo do Culto

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlAmO DE SANTA CATARINA

Sociais \

, ANA MARIA SIQUEIRA no dia de seu casamento com

I o S1'. Laércio Gomes Silva. O casal Gomes da \Silva, ho-
9 - Amanhã comentarei

j e, encontram-se no Perú em viagem de nupcias.
a gostosa feijoa-::'a que acon-

YARA FRANCALASSÉ MISS belíssimos trabalhos foto- teceu no restaurante do

ELEGANTE BANGU DA CI- gráficos do Dr. W. J. José Lira Tenis Clube.

DADE DE TUBARÃO _ Circulou um fino caqui. 10 rr: cemr um jantar,
CIRCULARÁ NA PASSARE- tel aos convídados, afere! será homsnagõado hoje nos

LA DO CLUBE DOZE DE ciclo pela Gerencia do Hotel. salões do Querên:;'ia Pálace
- o Almirante Antônjo ce�AGOSTO _� N6- PRQXIMO Passeava a elegfJncia com a ,..---,-.---------

DIA TRÊS presença dos casais: Dr.
sar de Andrade. (/ - - - - - - - - I)

,,;,' Rui Hulse, Dr. Fulvio Viei_ V E N D E
I/"----=- II

1 - O Centro Catarmense ra, Sr. José Lemos, Dr. J. J. - S ,E /I A RAINHA 'DAS BICICLETAS, acha-se apare II
no Rio, festejará a IV Se. Barreto Dr Walter Wan IIlhada para consertos, reformas e .piuturas de I/

"
-

O'tjrna e confortável re. .. .

1 t d II
, mana de 'Santa Catarlrfa. derdey, Dr. ij:aro'ldQ Carva- '" .., /1 qualquer tipo de bi-ic latas e trrcíc os, con an_o

O tari J
.

C Ih'" S sídn' J
L' sídêncía srtwada a Praça Ge- Ii para I'SSO com um COI"PO de mecanicos e pintores Iica armense oacumu ruz 0, r. 1 ney.....- enzj, Dr.- túlí V _

fará urna belíssima exposí- .Deleis Leite Oliveira- Sra UTIO argads. I! altamente especializados. II
t_

, erreno e 12 metros de IIção d�� -desenhos na Galeria
1 PaulV (Mil"Y({�) Bauer, Dr. �rente p 98 d f d/II

vn R' 'c'I,'- -1';,' W'!J EI' S J s au
01' e un os II II

'II I a lca, nos oa,>oes 'G.''1 I miar las, r. ase las. E t d
'. - - - - - - - - -

Centro Catarinense aconte- os Cronistas Lázaro Barto. TS ut am-se cbo�dições. iI 'I t t I I
ra ar e com mar pelocera e egan e coque, e, na omeu e Celso Pamplona, t I f 3482,I "boite" do Hotel Regente Srtf\. Nice Faria elegantís-

e e one .

- ---

jantar dançante, tar,de eS- �ima usando 'c1'esto�as V E N D E SEportiva no Jockey Club,e jóias. 'lhmbém c�r,culàu •

Bra§}leiro e em émao de com muita eleg:ância a

graça l;;., Semana Santa Ca nova geração; Sílvia Hoep­
tarina, D. Jaime ele Barros cke R. da Silva, José Ma­
Câmara celebrará uma tusalém Comelli, Yara B.
missa na Matriz São Fran- RJasting, Luiz Fernanà:o de
cisco Xavier. 'Vice-n.zi, Tania Fialho, ,Pé­

dro Guilhon de Mello, Ma-

�iba Areão, Paulo P. Oli­

veira, Heloisa Helena F.
Carvalho Aamilcar Cruz
Lima, Terezinha Spoga-
nicctz R'udi Bauer, Lea.

José, Cláudio de Vicenzi,
representando o Clube So­
roptimista a srta. Maria

=.

3 - Jornalista do Paraná
e Rio Grandc do Sul esta­
rão presente aos festejos

c.�a. Semana da Marinha.
,'*,

4 - No dia 10, o Lux Ho�
te� receberá a Sociedia-d,e
para um elegante coquitel.
5 - Em uma reunião dois
'cavalheiros diziam, Um
Metro e Oitenta e Sete
Centímetros de Simpatia
é realmene muita coisa ...

6 - Tlfanscorreu na data
de ontem, o "Níver" da
elegante Senhora Dr. MiL
ton (Eliana) Cherem -i

A Colw�a Social associan-­
do-se ao acontecimento de-
seja a d, Eliana relícíta­
ções.

7 - No próximo dia trin­
ta, teremos "Niver" de uma
outra senhora elegante

8 -, Na noite de sábado
jantavam no QUerência
Pálace os Sr. Nílvio Seus­
sel Srt':�. Hildo Boas, Sr.
Ary Moritz e a Sra. Nair
Moritz Carneiro.

Uma Casa ele Comércio ,de
Generos Alimentícios, sito \a
Servidão Furtado (Prainh'a).
Tratar na mesma.

Ivens Palrianova
no Teatro

DepoiS d� aJ.gumas sema­

nas de cartaz na Belacap, es­
treou - elia 17, qui'nta-feirt!.
- no Teatro Natal, à Ave)1i­
áa Sao Joao da Ca:pital pau­
lista, a Companhia Carioca
de T,ela,tro, com a peça "Por
que me ufano de Bananal",
dirigi'dá por Geizaj Bóscoli.
Pretendendo a Companhia

apresentar-se em ,tôdas as

capitais do sul do país, pro·
vàvellllllente teermos oportu­
nicilade de assistir à ,dita pe­

ça, em que está atuando (Rio
e São Paulo) o cantor cata­
rinense (TV-Tupa-Rio) Ivens
Patrianova.
Ao conterrâneo Iv,ens Pa­

trianova e à sua Companhia'
Cla,ríoca de Teatro;os nosso

augúrios lo!e pleno êxito, co­

mo nas capitais de G�a­
bara e São Paulo, em CUri­
tiba, Florianópolis e PÔrto
Alegre.

paulo da costa ramos

SUJAS ...
Vira.:_Q -pela primeira vêz ali no restaurante

mesmo, e nao se cansava de olhá-lo. Era moço e

devia ser, importante - e rico, talvêz. Pontifi­
cava, com a sua palavra fácil e com seus gestos
discretos, em uma roda importante: politicas, jor­
na listas e um outro artista.

Bebiam todos uísque; êle não, preferia o

pernod. Tinha a vóz macia e um leve sotaque
nortista, observado quando falou um pouco mais

alto para impôr um argumento. Vestia-se impecà­
velmente, tropical inglês, quem sabe. A ,gravata
era azul-marinho, simples e be1a.

A môça só fazia olhá-lo, com seus olhos prê­
tos e grandes� vidrados de admiração e de 'amor,
Uma ocasião êle a notou, e seus olhares cruza­

ram-se por um momento; sorriu, ela devolveu o

sorriso e êle levantou suavemente Ü' copo num

brinde silencioso e distante. Mas logo foi solici­
tado pelos companheiros e retomou a palestra.

Seu rôsto transpirava poder. Era um homem

perfeitamente côncio do que -veio a fazer e, não

obstante sua mocidade, a segurança com que fa­

lava dava uma idéia perfeita da confiança que
tinha em sí.

A moça continuava a olhá-lo, embevecida e

sonhadora. Seus olhos pareciam estar mais ne­

gros e maiores e a sua expressão era- a de quem
encontrara, perdidamente, o seu primeiro e último
amôr, O ar, distante favorecia sua beleza suave

e ingênua e a--sua presença no restaurante torna,

va o ambiente menos denso e de certa maneira,
poético. Porqu� não há nada mais poético no

mundo que uma mulher em amõr,
À certa altura êle levantou-se, formando um

contraste vigoroso de seu 13rpo contra o vêrde

pálido da. parede. Dirigiu-se em passo firme ,p3:ra
o bar, .onde assinou um cheque para pagar a

conta. A môça, ao tê-lo bem ao lado, olhou-o mais

uma vêz - e virou repentinamente o rôsto, como

se fôsse golpeada. Seus olhos perderam todo o

brilho e o seu côrp., estremeceu vagamente. Bai­

xou a cabeça, olhou para fora, a noite escura e

sem estrêlas," e fixou um ponto perdido no céu.

Por um momento parecia uma gaivota ferida, al­

çando seu derradetro vôo. Depois virou-se 'Para

uma amiga e 'entrou melancolicamente a conver­

sar. Não entendi seu súbito desinterêsse, após tão

avassaladora paixão, mas notei que seu olhar,

pela ultima vêz, fôra para as mãos do ex-eleito.
'E então vi:

Tinha as unhas

sujas ...
sujas, il'remediáyelmente

MAIS UM VEN('EDOR NAS ELlMINA­
IÓRIAS 'DE 'A VOZ DE OURO A8(,·1960'

Quinta-feira ultima, teve lugaí: a Sa. eliminatória�­
de "A Voz de Oura ABC-1960", no auditório da Rádio

Guarujá. Desfilaram cinco bons c?-ndidatos e ao final
do programa, a comissão julgadora proclamou DILSON

SOARES, residente a rea José Maria da Luz, 14, vence­
dor da eliminatória, ,com direito, portanto, a dispufar,
na final Estadual, a honra de representar Santa Cata­
rina na Grande Final em São Paulo.

As eliminatórias do maior concurso de canto po-
pular do Brasil, proseguirão nas ,próximas semanas,
até que �til1.ia o número de 9 vencedores.

O interêsse do público aumenta à medida que se

desenvolvem as eliminatórias e é de se esperar invul­

gar sucesso para a Final Estadual de "A Voz de Ouro
ABC-1960".

CONSÓRCIO D'E DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO _S.A.

Assembl�a' Geral Ext'raordinária
EDITAL DE CONVOCAóÃO

São convidados os senhores acionistas desta soeie.
clade, para se reunirem em assembléia geral extraordi­
'lária, no proximo' dia 30 do conente mês, às 15 horas,
na sua sére social à rua Conselhejro Mafra n. 72
1° andar, nesta Capital, para c1eliberarem sôbre a

�eguinte
ORDEM DO DIA

1°) Reestruturação :los Estatutos soelalS em face
da Portada nO 309 do Sr. Ministro da Fazenda;

2°) Preenchimento de cargos vagos na Diretoria e

Conselho Fiscal;
3°) Outros assuntos de intereSSe social.
Florianópolis, 19 de novembro de 1960.

OSVALDO MACHADO, ciretor-presidente.

'ai conslruir?
TACOS DE LUXO

UTILIDADE BELEZA E DURABILIDADE
CORES DESLUBBRANTES '

INDUSTRIA DE MADEIRAS TACOLINDNER I

Representantes nesta Praça
INCAS REPRESENTAÇõES LTDA.

Rua João Pinto
Florianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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POR TUDO ISTO ESTA
�l ,

'É A MELHOR SURPRESA'�l
� 1

PARA VOCÊ NÊSTE NATAL�i

I

. VA BUSCAR O ·.QUANTO

RUA TRAJANO, 7, 29 OI 33 ..
'
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..1 SANTA CATARINA
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Figueirense venceu fácil ao Olímpico, largando a "lanterna"
C-OM, DOIS TENTOS NO INíCIO E OUTROS DOIS NO FINAL, O CO'NJUNTO DE SAULZINHO PASSOU P,ELO TEAM BLUMENAUENSE QUE SOMENTE
IRIEAUIOU BOM DESEMPENHO NA ETAPA FI'NAL, ENCONTRAN DO, POR:ÉM, UMA BARR,EI'RA NA FIGURA DO ARQUEIRO DOMí QUE ENTROU
EM, SUBSTlTUI(ÃO A DJALMA PARA SE TRANSFORMAR NO GRANDE HOMEM DA R'EFREGA - FOI A MELHOR '�PER FORMAN(E�' DO ÂLVI·

I '

NEGRO NO CAMPEONA TO - RONALDO (2), FERNANDO E PE'R ER'ÉfA, OS AUTORES 'DOS TENTOS - VE N('EU NA PRIELlMINAR o TIME JUVENIL
DO PAULA RA'M:OS - RENDA-DE Cr$ 18.490,00.-

Obteve o F'iguelvense SUd

segunda vitória no Campeo­
nato, ao levar de vencíoa, de
modo relativamente fácil, ao

esquadrão do Grêmio Espor­
tivo Olímpico, pelo escore de

quatro tentos a zéro. Não

'Justificou o conjunto blume­
nauensc o cartaz de que vi­
nha precedido. O quadro

grená, vitorioso por, 6xl sô­
bre o Paysandú uma serna­

na antes, decepcionou oas.
t�llnte, Sua retaguarda 001-
xou muito '.1 desejar. Sof'reu

Í

logo de início dojs tentos i
tendo, 'porém, na etapa C())ll� i
plementar, conseguido RIga

. I
de bom. Mas aconteceu que'
Domi, entrando em substi-I
tuícão a Djalma tran:;für.:
mau-se num "monstro" e,'
assim, o zéro permaneceu, E

.o que foi pior, reagindo no
,
gante das grandes jorrradas I tro ,ca cancha. Márcio, em- gar a Garoto que atuou no i COMO FORAM MARCADOS playor recebendo de Aniel,

final os loiais, a contagem do alvi-negro. Demonstrou
I
bóra não tenha tido oportu mesmo plano. Aduccí foi o

I
OS GOLS correu com a bola perseguido

subiu para quatro, fazendo I
que ainda não perdeu sua: nidade de reeditar suas me- rrbis trabalhoso 'CI!e todos, Nem havia decorrido um por Nilson. Alemão saiu do

.com �ue os alví.pretos orjen-
"
boa forma física e técniça'llhores atuações, foi elemento conseguindo brindar a 'assís- minuto de jogo quando Fer- arco, írrdo de encontro a Pe­

tados pelo dr. Saul Oliveira Mas Domi entrou em '8ubsti- de muita utilj.é.hde, sendo ío- tência com, um desempenho nando consignou o ponto 'd!e reréca. Este, porém, foi mais
se livrassem da incômoda

j' tuição
a Djalma e com de- gacor que atua única e ex- dos Imelhores, sendo, po rísso abertura. AnieI centru a bola rápido e mandou a pelota no

".lanterna".
_

rosas eletrizantes, [ustamsn, clueívamente para o quadro. a figura pontificante do qua . para o meia. O passe, porém canto, após bater nr)., trave'.
A equipe do FLgueiren.;e I

te nos instantes que acerta- Todos os componentes do dro. Hélio muito técnico e saiu falho e a boh foi a Nil- Aos 41 minutos: recebendo de

fez sua melhor partida no
I va o quadro grená, tomou ataque se exibiram dentro por vezes combativo, conse- son. Êste, lamentavelmente Fernando, Ronaldo comple­

lampeonato. 'I'rabalhou mUi-1
conta ,da cancha, consegurn- da sua categoria. Lógico que gulu rlar conta do recado. errou no chute e a pelota tau a goleada com umrepelo,

to bem sua defesa que soube 'é'O as honras da partida, Ronaldo se sobressaiu dos Dos atacantes, gostamos passou-lhe pelos pés. E Fer. taça no canto do arco guar­

aplicar o "ferrolho", enquan-, 'muito embora DJI).lmá náo seus iompanheíros que na- mais do centro-avante 6e- nando não hesitou: avançou neejdo por Alemão. Final:
to que sua linha dianteira tivesse sajdo por apresentar da deixaram a desejar. raldo que revelou calma e' e frente a frente com Alemão 4 x O pró Figueirense.
apresentou alguns progre3_1 deficiências técnicas. Osni O time bíumenauense teve traquejo além de i)Ombativo.1 mandou o balão de couro pa- ARBITRAGEM

sos e teve seu trabalho racj-
I
melhor que Ciro, Ambos fo- pecar'os e dos gra'ndes, a eo,

!
Foi o qU� mais trabalho deu ra o fundo das redes, no uan, Com poucos erros, 'Q'irigiu

litado enormemente pelo des- ram, porém, iguais no que ] meçar pelo zagueiro central a defesa contrária. Tem um' to direito. Aos' 14 minutos o encontro o sr. Wilson Bil­
controle que desde o iODst9-11_ concerne à marcação que foi I Nilson que nunca nos apre- grande futuro. Namíco "deu surgiu o segundo tento. que va, auxiliado por Iolando Ro­
te

l,'nicial
existiu na, deIesq,

I
impiedosa, principalmente a

I
sentou tão fll;:;,CO desempe- seus dríblíngs e nada mais foi como uma 'C�'ucha fria nas drigues e Gilberto Mahás.

vísítante, onde apenas �duc-I do primeiro que recebeu a nho. Os laterais foram tão Domingo revelou-se muito pretenções dos visitantnes. QUADROS-
cí e o veterano Hélio se hou, incumbência de vigiar os somente' esforçados. Fausto reclamador, O extrema direi- Avançou Wilson com o auxí- Os dois quadros obedece-
veram com acêrto. Trilha, I passos de :l\'lnico. Anielj Nilton acabou machucado ta ,satisfez em parte. Apenas lia de Pereréca e dominaram ram às formações que se­

reaparecendo ao público flO-: conti-nua jogando uma enor- muito antes do final do pe, regulares os dois meias e o a extrema direita, causando guem:

rtanopcljtano foi aquele gi-' midade. Domina bem o cen-' ríodo inicial cedendo seu lu- extrema canhoto. confusão na área perigos,a �o FIGUEIRENSE - Djalma
Olímpico, tendo a bola só- (Domi I: Osnj Trilha e Ciro;
brado para Ronaldo, o qual, Márcio e Aniel; Wilson, Per;
livre completamente meteu nando, Sérgio, Ronaldo' e Pe-
o pé com força, fillssinalall'd'o -reréca,
o gol n. 2. Aos 14 minutos, OLIMPICO - Alemão; Ma­
Nanico atirou no travessão ninho, Wilson e Fausto Nil;
e aos 23 minutos Perereca fez ton (Garoto); Aducci e Hé­
o mesmo. A etapa compíe- lia; Longo, Nenê Geraldo
mental' começou desínterss- Waldir e Nanico.

' ,

sante para depois melhorar PRELIMINAR

COmO Ed J"
.'

I'
.A isto quando se verificou � Os :iuvenios do Paula Ramos

.

.

. er O re a canço��__ .__�torJla 5u.ur'em ��:ç:�c�ost�,:n�e�a:i��� �u�!��:�r�:S�af���� P�!l����

lia te
.iL �-� das redes devido à saber,hã

-

n'C:'r'; ;'srujd� pelo Campeonato

,
�vC'r' l·....-.-, .rl!!:,t· íio'r-'� Ia'

m'

t.JIoS PeSOS·Ga Io ��l�d;::en�;� ,:�!U:�'��d��m� ��: ;���:i�:;��:;ov�;���:,-+
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UU:JII U torto e a direito, no espaço d/e 3x1.. Pela manhã deve-

O'S LAN'CES EMOCI!ONANTOES DA S·EN'SA CIJON'AL.'lUTA - B'ECER'RA FEZ ENTR:E-
ou arrojando.se ao solo. Aos

I
rtam jog:ar Guarani e B�aiu-

36 minutos Pereréca conse-] va, tendo sido os pontos da
-

" guiu o terceiro tento que foi I partida entregues ao quadro

GA AO PUGILISTA BRASltBRO D'Ü CloN TURAO DE OURO muito
. �em anulado pelo i "bugri�o:' por não ter seu

"bandeirinha" Iolando RO-i' adversário se apresentado
Eder Jofre ':e'e 24 anos,

na-I
te, perante 8.000 mexicanos I drígue q

'.
dí em c�-

"-
" • 1 S ue acusou Impe 1_ ampo.

tural de Sao Paulo, BraSil,' é ruidosos e apenas 500 brasI-1 menta vísí 1 d J ' ." I R d t d ,to-

d',,] d CC t 7 a '

)
ISlve ,o og8ifJor. en eu a ar e espOI Iva

o l)ov\9ampe�o'��Al�
, � ou . na .. pago Dois min.utos após o n\esmo o

d'e' do,mdngo: Cr$ 18.490,00.'
P�So."l� 0, v�rsa(). ... ': ara I

<
-

•

"

que ,nao t,b.ja mais eontesta- f;'�(';ffiJr"'�,);:4�:'-i';:/?'�·;;/.·?:"t''!, 'w;C'·':;;;P.$f�'Y�$/�#;!1'i'Zí�";�3?;WPM'';ff#$j#$�P7.���;%
ção, p�ra qu� seja o unico, W;� r7.:"' .. ,,::t:'�;;&;"d.,.#,!.'\f..0,;0:;;7J.'.. :4Z;;';:��$'��tiir;%:&�"-;�ff$.@J'�#%@'úW�
camp:aoo tem que vencer. a? rf� Ifrance;; Alphonse Hahm, rk:� '� .. Icampeão do mundo na ver- � Isão euro�ia. EcJ.er pode' con- �2 I�todo o povo brasileiro por- �;J§ uma �.
firmar. Será mais 'àluro: cada W�.. �I�que tem fama de 'campeão, ��

.

d'f"l M Ed í?:1ft [Ivez mais I ICI . as e1' e lW.A
Ede1'. Merect a co�fiança d.e I � , • I
V�I;i;:�'d�"I;:no,- I reJ.erênC-Ia I
de Sanja (·atarl·na � •

I
�

preparo, porém, s,eu brio, sua ,I

1?W.@.nao���tr�:����a��ap��!er;ar���!�� E�I��o��o,C�:���l�fc�; •.17�/.
-

Cl naimediata. E ele, quando Eloy do Veleiros da Ilha de Sànk" ,
aV8inçou, atirou o "foguete" Catarina, IDngenheiro otto, Ide direita que fulminou Elo)! H. Entres, no uso das atri- I�.tnchez e que ficará na his- buições que lhe confere.mi os I
tôria do box brasileiro. artigos 25 e 26 dos Estatutos IEdler dominou em quase to. .

em v1gôr. Idos os f-ssaltos. Teve que cui- CONVOCA, Idm-se muito, porque Eloy ol"à'Ínáriamente, de acôrdo ISanchez, na ansia 'd'e

minar-I com o que pl'eceitúa ° .item � ��1••���:'iIJ�ffi�lhe as, forças com golpes no a do artigo 27 dos Esta��s I JIIIIIIlIIIII/II11/lIl11ll1iJ C'''DE CIGAR:OS
fígadO' e baço, aplicou varias' e111 vigôr, <., ASSEMBLÉIA ,� }!fi :::. -:=:========:=_ SOUZA CRUZ r/""l/l/l/lIl/lllIlIfIIIIIJ

���!�::.;,::����:�r;�i:: j :��e�l�;�::�:��:�f� I _ �tlnlRi;R��sz,;��fp�ifr-de. dor no rosto do brasileiro. cio às 15 (fluin:?:e) horas, pá- � f[}� ·õ:_=-==::.-=::= ,=;===:==_�__� jfj'jjf:���iji:�-;:::=-::'--
!a�p�:eCrO:::i:�tt:ve;:o:�:::�� I raa� seg�!��ãr��mC��s�;� _�. =WL�J/!/!ifS�i=·-fffjif��/f!fflflf!!/!/j!i:�3=. �'.'. I " , R·] 520·C ----=====---- :•. - _ .:::::r?•••=.;::•• _ ••;::::=:-

'�.
=:

��l;���cf�� a:ole������ ��o��; ��!�;������ �ara o biênio
•

------::--�=O====:!�:=f=��i:;/_�:t;Ef!!f!:?:��}ijf.!f/!!fJf/j!:"·ll::···
ij

até �ue, numa brecha que 1 b) - Assuntos ,gerais. !/f:���' -.��===-=:.:..••
_----

.

,

. f!_surgIU num lapso de segun-, Florianôpolis, 10 'doe na-

do, mostrou porque o cUa-
I

vembro de 1. 960
ma.mt de "o maior pegador do i Otto H. Entres
mundo" na atualIdade... I Comodôro, em excrcíctó

CIA, DE CIGA'RROSSÕ--:ggi:=t:_=_:g'=:.::.:_=:::=======--l!..ZA CRUZ
�-�:::::::==?�:::�;�?:ff_�-:.:' I

--------

seu braço ..
Eder é o samp�ão 1 o "dez" fat�l,. começou .0 c�r­

do mundç. O valho Kld" I naval braSileIro no Ol!il11PIC­
Jofre h auem tantó deve o' 'Auditorium 'd'e Los Angeles.
espo;te d'o-Brasil, tem o rosto Quinhentos 'patrícios, pulan_
esco:ndi'd:o nas mãos. Chora do 'e ,gritando, slJ.udaram Eliel'

de emocão. Muitos brasilei- Jofre, primeiro brasileiro a

ros, aq�i, não sabem o que: disputar ,e a conquistar um

faze!'. Não há ninguém cal-! título rle !!àmpeão mundial

mo. Todos se abraçam eiITIO- de box.

cionados e choram. Eder, o Não creiam, porem, que foi
"Galo ,de Ouro" do Brasil é fácil, ID::'er teve que mostrar

agora o :'c,'a.lo de Ouro" do tudo o que sabe. Por duas
O famoso comentarista p,au_ mun.d1o·, o 'rei" da sua ca.te- vezes, quando dominava, fOi
lista Aurélio Bellotti, de "A goria. Seus ,punhos poderosos atingido seriamente pelo mé­
Gazeln, Esportiva", de São

I
fizeram estra,g,os. Eloy San- xid.ino.· "Acusou" um golpe

Paulo, assim se reportou so-
I chez foi um bravo, mas não no baço, outro no figado e,

bre º combate Eder Jofre' pôde resistir à superioridàde um instante runtes da vitoria
X El�y Sanchez, venctdo pelo do brasileiro. No sexto as- por nocaute cuspiu o prote­
jovem esrr,iurrador brasileirO salto, após já ter sofrido uma I tor ao receber um poderoso
que: é agora o novo campeão quedu, no 5.°, Eloy Sanchez cruzrudio de EICXY 'Sanchez. Seu
do mundo 'c'a Categoria dO'S foi atingido por uma das fa­

pesos galo:. mosas e IC1emolidoras "bom-
"Terminou a intensa ex- bas" do heroi paulista. Seu

pectathll. Terminou a

an-I corpo 'r.:aiu pesadamente na

gustia de quinhentos brasi- loná e o arbitro iniciou a

lei:os ::...esta C�rl.ade : de m.LI contagem. Contou dez. pode_
lhoes de patnclOs, no Bra�Il.l,rll, con_tar vi:nte, trinta ...
Eloy Sanchez esta estendIdo, Eloy nao se ergueria sem

na lona. Dorme e com ele

I
auxílio. Eder, no "corner"

'C:'o,r�em as esperan-?as do neutro, espiava confiante, já
MexlCO. Eder esta de pe, exul-, com o brilho da vitoria nos

tante. O arbitro já ergueu, ô � olhos. Quando o juiz cO'útou

Marcilio Dias, Campeão invicto do
furno; Avaí,e C'imenport os 'lanternas'
TerÍl1inou, domingo último, o Avai por 4x2, embora O

o primeiro tur,no do campeo_! campeãó da Capital realizas­
nato d,a 2.a Zona. O Miarcn10 ' se outra grande htuação que
Dias conse.guiu manter a li· não teve reflexo no marca­
del'ança e a· invencibilidade, dor. Em Brusque Jogaram e

empatando em seus domínios PaYsandú e Cime.nport, ven_

com o Carlos Renaux, por oendo o primeiro por 3x2. E
2x2, enquanto que em Blume- aqui na Capital o Figueiren­
nau o PaLm;eilCis conservava

I'
se zombou do Olímpico: 4xO.

a vice-liderança ao 'd.'errotar

I

elA. DE CIGARROS $OLJZA CRUZ
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"0 ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARlBA FLORIAÓPOLIS, Terça.Feira ,22 de Novembro de 1960

_-------------.-,<lT ..�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-6- FLORIAÓPOLIS, 'I'erça.Feira , 22 de Novembro de 1960
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-o .ESTADO" O MAIS ANTIGO UlARlo UR SANTA CAfARINA

�...

Õia
..

3
..

:
..

��CruBÉ
..

])%ÕZÊ
...

·DE:m·ÃG·õsTõ;;ss:··Dia
..

3i'
QUINZE iRIAS. DAS PRINC'IPAIS CIDA'D,ES DO ESTADO, CONCORRER,ÃO AO TíTULO "MISS rElEGANTE i,BANGÚ SA'NTA CATA­
RINA 1960" O ACONTEC1MENTO, ESTÁ 'MARCADO PARA, O DIA TRES PRÓXIMO, NOS SAlÕES DO [lUBE DOZE DE AGOS-
TO A R,ENDA DESTA NOITE DIE ElEGINCIA E CARIDADE REVERT ERÁ EM PR'Ól DOS N!ECESSITADOS.
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Brasil, 'País r:de Imigrantes, alem
(Cont, da 8.a págína) guas estrangeiras. Dessa for facílídade de praticar e, 'd'e guêe, francês, espanhol, ita- caso concréto do curso (fé sem número de escolas voca- já contam com uma vida eco-

CONSTITUIÇÃO DO POVO ma evítaremos que as firo expressar-se nessas linguas Iíano, romena, etc.) deve in. contabílíôade. Trata-se de cionais, de artes e ofícios e nômica moderna, que já rom

BRASILEIRO mas estrangeiras que aqui se eetrangeíras. teressar a todos os estudio- um curso muito importante, outras. que '!iIbed'ecessem a pell::lm com os velhos ;sisté-
estabelecem, incentivando o Nêste ponto, belíssimo sos da literatura e os que de-vez-que prepara técnicos esta orientação. É él�à,ro que mas de provincianismo, onde,
progresso do Brasil, 'sejam exemplo, nos vem do povo pretendem se dedicar à fi_. de comércio, ou seJam, ho- tanto "não poderia ser feito finalmente, tais unidades de
obrigadas a trazer de seus su.iç�. Na Suiça fal.am-se, ! lologia das línguas latínaa mons.de-negócío, Sendq o co- de já-para-já, de modo VíO-! for�a?ão se fizerem mais ne­

paises de origem os quadros, o;l.Clalr�J.en.te,. quatro línguas Não podemos desaconselhar, anércío uma instituição inter- lento e radical mas,' num I cessarias.os' elementos-chaves de seu :�lt��C�S, dl�af�l�lno, atlemao e também, o aprendizado" do nacional vê-se a ímportâncja, processo lento, começando, é Tratando sempre do tema
funcionalismo. re lCO) e 1 lCI men ,e se en. francês porquanto, além de e a necessidade do domínio

lógico, naquelas regiões que! (Cont. na 7." pág.)Ninguém poderá dizer que contra um cidadão que não outras vantagens, a literatu- .dos principais ià'iomas usados
o brasileiro não tem capací- fale duas ou mais delas, Isto ra cientifica francês é enol'. nêste tipo de relações huma,
dade para aprender línguas valoriza o individuo, torna,o me. Tampouco pretendemos nas. Entretanto, o programa
estrangeiras. No sul do País mais útil à sociedade, trens, menosprezar o espanhol, ta- de línguas dêsse curso abran­
vêm.se, não raro, até pes, forma-o num homem que lado por mais de 100 mi. ge, Ill"penas, o português e o
sôías de côr ralando fluen- eleva o grau de, civilização lhões de individuas, circuns- inglês ,e, êstes, estudados tão
temente o alemão! de sua pátria. tância Que o coloca em se. somente em seus aspéctos
O que acontece porém, é Por outro lado ,hoje, devi. gundo lugar entre as línguas práticos, ligados à correspon-

que não há preocupação nem do 'à aviação as relações in- internacionalmente maís ra, dêncja comersíal sem ne,
cobertura oficial para minis- ternacíonaís se processam in\ ladas, perdendo tão somen- nhum aprofundamento teóri-
trar essas línguas nas escoo tensamente, tanto que, na te para o inglês (excluímos co, histórico e literário e, o
las. Do contrário, nossa [u- prática, como desaparecem aqui o chinês, o indú, etc., que é pior, sem a prática <dIa
ventude, dominando algum os limites internacionais por, falando só nos próprios paí, conversação. Quanto ao in­
idioma estrangeiro, doa mais quanto, com a mesma' rací- ses da América .do Sul e oen. glês, nêss,e curso, é muito co­
usados nas relações econô, lidade que se vai ao norte do tral com exceção do Brasil, mum Os estudantes decora­
mícas internacionais, seria Brasil,' pode.se visitar os é o Idioma estrangeíro mais

rem algumas (!'a.rtas que, se
Preferida ao elemento es, mais diversos países da Amé, facilmente assimilável pelo caem nos exames, é o sufí-
trangeiro e, em pouco tem- rica, da Europa, etc.. Isto brasileiro e isto, em primei. .

t 1
põsto, e' d'e notar a-l'm'pOI'. 1 1 d

cien e para a cançarerrx apro,
po, poderia assumir cargos de 1'0 ugar, pe � gran e seme-

vação.
responsabilidade e de díre, tâncía do domínio de várias lhança com o português.. Uma gara-gem a rua Dos Ilheus, 20, tratar pelo
ção, passando a, perce- línguas para poder aprovei- Além do mais conta com O ensino, no Brasil, deve

I
foné 3311.

bel' 'remunerações altamente tal' Intensamente e em pro- uma ponderável bagagem ser orientado para a especta-
----------

eompensadoras. veito da ciência, do progres- literária quer técnica e quer I 'li.Lição desde as etapas ele-
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

so e da cultura, essa tacíü, científica.
I mentares e médias. Po6'ier-se- II A RAINHA DAS BICICLETAS, acha-se apare- II"O BRASILEIRO TEM CA- dade de viajar. O que condenamos é) isto, ia argumentar contra esta Ilhada para consertos, reformas e pinturas de IPACIDADE TÉCNICA" sim, a maneira puramente nossa afirmativa, Invocando, II qualquer tipo de bicicletas e triciclos, contando IIQUE LINGUA ESCOLHER academista e teórica com que, se a peculiaridade �a; nossa II para isso com um corpo de mecanicos e pintores ii.0 en'sino desva!S línguas vem' imensa vastidão territorial ti altamente especializados. lisendo ministrado, sem ne- que eXigiria a criação de um _ _ _ _ _ _ _
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i:r:o::,::P:.:: ::::::� i saúde e felicidade
.

devem ser ministrados, ínten I
siva e prábícamente, o JaJe-

I

W H OR'R.mão e o italiano. Podemos' • •

assegurar que se isto tíves- II' Livro rigorosamente científico destinado aos leigos, escrito com o nobre
se srco feito há mais tempo, objetivo de tornar amplamente conheeidd I o importante papel desempenhado
provavelmente, ter-se-iam I pelas glandulas de secreção interna. Traz à luz-numerosos casos reais. detpa-
atraído para êste estado rir-

I
dentes que, tratados das disfunções endócrinas, hoje estão ansiosos por reve-

mas alerr�� e italí'anas im- r lar sua historia aos outros' que, como eles, buscrun \saude e felicidade.
pedindo -� qu� aconteceu,! As lJcrturbações gland'l.I,lare's devem ser corrigid(�� o mais cedo possÍ'vd
C(l('U poucas vantagens para I pois qaanto mais 1'ápida a restauração do equilíbrio glandula1', maio1'es se1·ão
a Nação; a co'ncentração de as possibilidades de evitar danos permanentes, fisicos ou mentais:, nãolso'l1�ente
tôda a grande indústria em I' no indit,íduo, como em muitos casos nos. descendentes.
,apenas três estados à'O VIDA NOVA PARA. OS VELHO� - Heinz Wolterek - 268 pags. 160,00
Brasil.

I
CONTROLE SUA PRESSÃO - William A. Brams, - 170 pags. 120,00

MEDIDAS URGENTES CONJiEÇA. SEU CORAÇÃO - H. M. Marvin - 222 pags. 180,00
Dado o enorme e vertigino-l

SAUDE E VIDA LONGA - pela boa alimentação
so ,surto de progresso da - Lester M. Morrison - 186 pags. 160,00
CIÊNCIA em nossos dias I VENCA O ENFARTK- William A. Brams - 212 pags. 140,00
não é mais possível a chama� I 'SEXO SEM CULPA -,Albert Ellis - 144 pags. 14G,00
da ".genial cultura universi� I NOSSO MUNDO MENTAL - Virginia L. Bicudo --;- 282 pags. 150,00
tária". Daí a tendência ,g,eral ü CORPO HUMANO E' SUAS FUNÇÕE& - Elbel't
e necessal'la r}a,ra a especia-! Tokay ,

Hzação em cada um dos maís ;
(com numerosas ilustracões t: dois ATLAS

d'iversos ramos e sub-ra>IT.!os' ANATOMICOI A CORES)
científí:os e técnicos. I 312No Brasil os programas <dos, �
cursos secundários, nos seus I

"

dOis ciclos (gi'násio e colégio.
ou técnico) não ,sintonizam I

com essa tendência de espe_

cialjzação. Note-se que é per­
feitamente possível descobrir
a tendêncfa. subjetiva do es­

tudante, já na sua' init'jação
com as ciênCias,
Assim, o ginásio inclui em

seus .programas um número
d'e matérias que, pelo menos

em grande parte, não se' en­
quadram com as aptidões n/a­
turais dos estudantes. Daí as
causas que trazem, muitas

vezes, dificuldade,s e desori­

entação, provocandQ até o

al::,1;ando'Do dos estudos. Éste
fato é particularmente de­

'primente porque, para Os es­

tudantes do interior, o giná­
sio é o mais alto grau de cul­
tura a que pOdem Chegar. E
tsto 1),)01' razões puramente

Como encerramento ,da subscrição na data supra, será an- .

de ol"::'�m econômica e nunca

por i/alta de capacidade. Portecipada a renda de 17% ao ano, atribuida aos subscritores" outro lado o ginásio é impor-
cujo investimento, além das imediatas vantagens, revela-se par- tante porque constitui a base

ticnlarmente interessante diante da perspectiva de estabilização para os cursos técnicos e

científicos.
da moda. Os cursos técnicos (de ní_

vel do 2.0 (:iclo secll'nd�tio)
Anunciando o encerramento da subscricão a SIA Indús- incluem em seus programas
.' .

� ,

'I matérias qu n ginás'tnas Reumdas F. Matarazzo congratula-se com todos os novos
e, ? '

10,
. .'. .

nem foram menclOnadas que
aClOlllstas e conVida os futuros subSCrItores a acelerar as ope- ,existem. No que 'd'iz respeito

a línguas, então, a progra­
mação fica aquém da medío­
cre, do PO'Dto de vista da in_
tensidade.
Vejamos, como erem'}::llo, Õ

No
O Brasil, país de imensas e

variadas regiões, é habitado

por um conjunto de várias

nacionalidades, provenientes
de vários continentes e de

vários grupos técnicos -cada

qual predominando em di­

versas zonas, às quais como

é perfeitamente natural im­

primiram caracteristi<:'''lls co­

mo nas tradições, na vida
social e assim por diante,
Díetinguímos tais fenômenos
não apenas de um estado pa­
ra outro mas, até mesmo

dentro de um estado. São
zonas nitidamente defendi-
das sob a influência das res,

pectívas colonías ímígrató­
'rias que as colonizaram e

povoam.
Tomemos, para exemplífi­

'cal', o estado do Rio Gran­
de do Sul, para compreen­
demos o processo de plurarí;
dade de zonas de influência
"não brosileíra' nu'a mesma

unidade da Federação: A9.

sim, temos: Caxias do Sul,
Garibaldi, Bento Gonçalves,
Farroptlha, Getúlio Vargas,
Erechim e outros, de con­

formidade italiana; Santa
Cruz do Sul, Cachoeira do
Sul, São Leopoldo, Novo
Hamburgo, no leste. e, no

triângulo noroeste: Santa
Rosa, Ijui, Santo Angelo e

municípios da. região, de In,

fluência; e a tronteíra sob
o influxo das nações híspa,
no-platinas (Uruguai e &r_

gentina) influxo' êsse tão
poderoso que chegou a plas,
mar um tipo humano em tu­
do igual, nas três nações
limitrofes: o legendário, gaú­
cho. Em tôdas essas zonas a

linguã dos respectivos colo.
nos convive com o português.
Se essa convIvencia fôsse
amparada com a oficializa_
ção de fleU ensino, ter-se.
jam grupos demográficos
bi-lingües, isto é, falando o

português e o alemão, o por.
tuguês e o espanhol, etc., a

se influirem reciprocamente
de müdo a formar um sadio

E' excusado dizer que o

português, como idioma na­

cional, deve ser estudado a

fundo e dominado perfeita.
mente. E' um dos mais ex-

Além da ,facilidade no

aprendizado de línguas es,

trangeíras, acresce que o bra­
sileiro "'tem grande capaci­
dade técnica", como decla,
rou o sr. Henr,� Ford numa

entrevista à imprensa cario­
ca, há alguns anos. E, con­

tinuando, dísae: "., .a única
cousa que os impede de gal,
garem os postos de direção
nas firmas estrangeiras é
ignorarem a Iíngua do país
obrigatório dessas indús-

pressívoe e belos Idiomas do
mundo e, nós, brasileiros,
devemos nos orgulhar dêle,
Em se tratando de línguas

estrangeira[1, em primeiro lu.

gar, deve ser dada preferên­
cia ao inglês por ser falado

por mais de 200 milhões de

pessôas. No entanto, não de.
verá estudar essa língua
quem, õe ante-mão, souber

que não poderá aplicá-ia,
mais tarde, por absoluto fal­
ta de ocasião de pôla em

prática. Isto Porque são ra.

ríssimos os casos em que o

'individuo conserva a lingua
aprendida sem usá-la na

prática. Por esta razão de.

v-er-se_ia estudar a língua da

colônia estrangeira maifl nu�
merosa da região eIl1 que se

vive. Isto traria resultados
verdadeiramente positivos.
- Que resultados imedia­

�,amente práticos poderão ob.

ter OE! 110SS0S estudantes, a­

prendendo latim,· francês e

espanhol; quando aqui em

Santa Catarina predominam
os imi�rantes alemães e ita.
Janos?
Não pretendemos negar a

importancia do ensino do la­
tim que, como língua.mãe
das línguas latinas (portu

trías";
Isto dito por UlUi, HENRY­

FORD, deveria dar o que
pensar às nossas autoridades
do Ministério da Educação.
O Sr. Ford endossou o pen_
uamento de tôdas as firmas
estrangeiras que' operam no

país.
VANTAGEM DE SABER
OUTRAS LINGUAS

Já que o português só é
poligiotismo, ou digamos me- falado no Brasil, em Portu.
lhor; bigoti9mo nacional. gual e. suas colônias, tor-

na-se neces9ário, em nossa

NECESSIDADE DE VARIAS pátria, mais do que qualquer
LINGUAS

i
outro país, o estudo de lín.
guas estrangeiras. Sendo o

Com o grande afluxo de Brasil, como demonstramos
firmas estrangeiras ao Bi·a'. àcima, uma nação composta
sil, vindas de vários países, I, P,",e,,l,_,a,

s mais diversas correntes
toma_se cada vez majs né· t-tIJf4gratórias, encontramos
cesuário e urgente ti\1.'C nós,,:'aél:ili um poderosíssimo fa­

brasileiros, procuremos-aJ1er_ 'tal' natural - se a9sim nos

feiçoar-nos, o quanto mai .. ' fôr permitido dizer - auxi_

pudermos, estudando, assi liar do estudo de outros
milando e dominando lin, idiomas e que é de extrema

S/A In�ustrias Reuni�as f Matarazzo
,Encerramento da' S'ubscrição de�Ações .. Preferenciais'

Com o prinbpal objetivo de tornar imediatamente vanta­

joso o capital já investido pelos seus subscritores; a SIA Indus�
trias Heunidas F, Matarazzo, acentuando o notável resultado
alcançado; comunica a antecipaçãQ do termo de encerramento

da subscrjção das ações preferenciais Matarazzo para o dia 30
de novembro de 1960, em lugar da data anteriormente previs­
ta, isto é, 30 de junho de 1961.

rações' de investimento, tendo: em conta a sua relevante impor­
tância econômica, representada pela g�rantida participação nos

lucros da Emprêsa.

de...

DR. 'ROLDÃO CONSONI
Professor de Clínica Cirúrgica da Faculdade cl,'

Medicina de Santa Catarina, comunica aos seus ami ..

gOs e clientes, a transferência do seu Consultório, para
a Rua Vidal Ramos, esquina Jerônimo Coelho conjun,
to 101 e 102.

RAPAZ
Precisa-se de um, com 15 a 16 anos para serviço

de contínuo. Tratar a Rua Fernando Machado, 6. 10
andar, no horário comercial, com D. Edy.

Aluga-se

- 258 pags. 350,00

240

.................... , .

•

paginas
OUTRAS

•

cruzeiros
OaRAS

valiosas e atualissimas
PARA SUA BIBLiOTECA DE ASSUNTOS CIENTIFICOS
Em todas as livrarias ou pela 'CAIXA POSTAL 4.827

S. PAULO
. . . . . . . . . . . . . . . . � . . . .

À D.�.;J,�-" Caixa Postal 4827:-'
.

sã� 'Pa't�l�
.

_, �" Péço que me enviem peJo ReemboJso Postal:
_"

I
.

Vida Nova Para os Velhos'

I
I

i

Conheça seu Coração
Vença o Enfarte
Nosso Mundo Mental

Controle sua Pressão

Saude e Vida Longa
-!

i 'Sexo Sem' Culpa
I

I
o Corpo e Suas Funções

Glandul�s, saude e felicidade

(Assinale com um X os livros pedidos)

. ,Nome

Rua ••••••• t ••••
"

••••••

EstadbCidade
..................

o
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATABm.A

No Brcrsíl, País de•••
(cont .. da 6.a pág.) I da em muitos

estabereclmen-I
nua desenvolvimento índus­

que' nos preocupa, isto é, c, tos ginasiais de vários cen- trral, não podemos e nem

ENSINO DE LINGUAS, esta- \

tro.s de colonízação teutôni-, devemos fugir à r�a,lidade,
mos convencidos' de que, pa, ca no Rio Grande do Sul. que nos diz com meridiana
ra impedir o 'd.lesperdicio. do Entretanto, a "'germano.fo- clareza, ser necessária unir

ten:Po dos estudantes bras i- tia" do. tempo 'c'a guarra, ex- intinlla. colaboração. e um ín­

leiros, DEVERIA O GOVÊR- pulsou-a daquelas esco.las. timo. entendimento entre to­

NO FACULTAR AOS INSTI- Ho.je, já quase esquecida a dos os brasileiros, seja qual
TUTOS GINASIAIS A, ESCô- guerra que .provocou aquela for sua origem e, entre êstes

LHA DAS LINGUAS ESTRAN "fobia", quer nos parecer � aquêlss éstrangeiros que

GEIRAS QUE MINISTRA- que, injustificàvelmente, aín, aqui labutam, tendo aqui pro­
RIAM LEVANDO EM CON- da ela persísêa, porquanto, a curado e encontrado uma S'8-

TA ÀS CORRENTES
-

IMI- língua alemã (com sua colos- gunda pátria. Além dessa ne,

GRATÓRIAS PR'EPONDE- sal Iíteratura científica, tan- cessária l!3.mr,lOnia deve exís-

___)...RANTES NAS LOCALIDA- to. ao presente c�mo do:..pa�_ tir, também, uma constante

DES EM QUE ESTIVEREM. sado) de tanta ímportãncta permuta de idéias sôbre os

TERÃO, ASSIM, OS ES-TU- nas relações comercínís do conhecimentos práí;ícos aqui
DANTES, DUPLO PROVEI- munco, continua ainda sendo obtidos e os conhecimentos
TO: - 1.0 - USO IMEDIA- vítima daquela proscriçao. que nos, trazem os estran­
TO D ALINGUA QUE ESTI- I, Para todos os efeitos e pa- geiros que vêm ao Brasil tra,

VEREM APRENDENDO E, ra que o grande surto de balhar pelo progresso de nos-

2.0 _ JAMAIS ESQUECÊ-tA i prouresso do Brasil, possa ser sa �tria. Saibf:lmos �ar-Ihes
DEVIDO À PRÁTICA QUO-I acompanhado, tambern, no a �pOrtuni'clade de contínua.
'l'IDIANA. I que

diz respeito ao ensino, e rem a praticar sua língua

�1 8,)be-se, POl� exemplo: que loque se �o�'na absolutanie�- materna 'e a nós a oportuni­
a. língua alema era mjnístra- te necessano para o contí, dade de aprendê-Já-também.

Como Edêr Jolre alcançou•••
leiros, ele fez vaier sua indis- leiro � Eloy esquiva. Nova dL verte por golpe baixo. Eloy
cutivel categorla, Foi IdlificJI I reita de Eeler pega o queix.o avança arran�a o protetor da
foi perigoso, mas isso só fel : e Eloy acusa. Recua o mexi boca de Eder, que recua. Eloy
valorizar seu triunfo histo- i cano e esquiva bem. Vence 'avança Eder o pega, de con,

rico. Temos certeza de que, I Eder. _ trá-golpe, com um "po'd'eroso.�
ao. se dar o nocaute dramla-j 3.° ASSALTO - Eloy volta "cross'' de direita no. queíxo,
tico, milhões de br��ileiro.s mai� 'co:nf.ia��e � procura as- Eloy desaba dramatícamen­
saltaram de alegria e ele

I
sumir b, íniclatíva. Pega o. te na lona, Erguem-se os bra­

emo.ç,ão.
Foi assim aqui. O

I
braço de Eder com um "gan- sileiros aos grltos. O juiz con­

título. que Eder obteve esta cho' de direita. E:-:'er recua e ta. - 1 - 2 - 3 - 4 - 5 -

noite, roí batizado. com uma replica com direto. de dírejta 6 - 7 - 8 - 9 - to - No­
avalanche ,,'e lágrimas as lá- : no rosto. Eloy insiste em ba- caute! Eder Jo.fre, do Brasil,
grimas de meio. milhar de l ter no. corpo, Eder protege-se campeão. mundJal da catego,
brasíleíros que "voaram" até' e contragolpeia de direita na ria ,je peso-galo, O 'Juiz er­

aqui para estimulalo e para' cabeça. Eloy leva-o. às cordas. gue.Iha o. braço, Ê índlscrítí­
aplaudí.Io. Não. perderam a Corpo-a-corpo. "Cross" ':::'e di..' vel a contusão no. estado.
viagem, Levarão, de volta, a

i
reita de Eder Peg,a, o. rosto, i,' Brasileiros choram de emo­

honra e o. prlvjlégío de terem' "Clinch". Eder vence. ção e tentam invadir o. rín­

participado. de um epísódio 4.° ASSALTO - O mexíca- gue. Os mexicanos aplaudem
hístoríco e levarão, tamberr»,

I

no é claro em sua tátioa,:; desolados, Ed-e� ;sali.fa, e abra,
uma emoção sem paralel0.' procura o. corpo de Eder e in- ça seu velho. pai, que chora
Viva Eder Jofre, campeão

_

siste em atingir o figado.

II
copiosamente 'd'entro. do. rín­

mondlal de peso-galo, bo.nra
.

Eder procura manter-se à gue e beija o. filho. EDER
e gloria do. .espo.rte brasilelro I: distancia, pega "swíng", pe- JOFRE D OBRASIL CAM-

, ,

e do. Brasil. ga "cross", Eloy assimila: PEÃO MUNDIAL DE PESO-
1.0 ASSALTO - Eder en,

,

bem. Eloy pega IDd'er duas ve, I GALO".

��;l'I�,��o. ��:� "�::�rz: : �:s t�l�Xc�rp�e�a���:e�::�� I' RECEB�� .�U��TURÃO Imuito cauteloso. Os golpes Empate. Logo depois de encerrada i-;tão são seguros ainda. Eder I 5.0 ASSALTO - Começa a luta Jo.fre x: Sanchez vcn­

insiste em "swíngs' de es- I violento o. assalto. Eloy �ta�a II cída pelo. brasileiro, qU� teve

querda, mas passam por cí., 1 firme no. corpo, Eder cobre- . seu braço. lev!a.htado pelo.
ma ela chbeça elo. mexicano, i se e l'eplica-. Esquerda de Eder I juiz aUe pro.clamo.u-o novo.

Eloy pro.cura ,éncurtar a dis-
I em "cro.ss" pega Eloy, que' 'Irei" do.s peso.s ,galo., o pugi­

b::cia mas Eder o mantem' acusa. Eder segue com mai,s
I
lista mexicano. Jo.e Bec.erra,, , '

af<1:::tado. 'co.m a esquel'ld'a e do.is go.lpes e Eloy vai à lo.na.l que havia :deixado. vago. o ti-
atira uma direiHJ. nD meio.·18 segundos Iro. chão, ergue-se I tulo., subiu ao ring e fez en­

Empate. ' grogue. Eder av'ança confian- : trega, ao. Ino.vo !!ampeão. Id'o
2.0 ASSALTO - Eder pro.- te e abre a guarl�:'a. Tro.cam I mundo. do cintUl�ão.. de ouro.

, • I '

cura o cQmbate atirando. golpes e Eder acusa um go.l- que co.nservou po.r bo.m tem-
"cro,3s" de esquerda que- Eloy : pe no. baço.. Anilmla-se o. me· ! po.. Estro.ndosa o.vação fez-se
"encaixa". Insiste Elter com' xicano. e o. assalto. termina ouvir po.r todo. o Olimpic Au­
direitas em cima. Um ·'cro.ss',

I
com sensa',"ioda.1 briga. Vence' ditrium no. instante em que

ele IC:'ireita de Eder pega o Eder. ' I o. notável boxeur colo.d?va em

queixo., Eloy acmh, ligeira- I 6.° ASSALTO - Eloy pro.- si o. cinturão. de ouro ·dos
mente. Precipita-se o. brasi cura o. co.rpo. e o juiz o. ad- Campeões do. MUIX:'o..

o l4Anlor C011.Curso
Cauto Popufar do
ZDEOURO
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l .' ê UM RADIO FONOGRAFO ABC 1QbO . PARA O

I VENCEDOR 00 CONCURQO EM QANTA CATARINA

I, :;�.; A VIAGEM AOg EQTAOOQ UNIODG PELA REAL
I�· t�TAD!A INTEIRAMENTE PAGA�OR 15 OIAg

;, CcrHRATO EM R.ÁDIO E TELEVlg,,(O POR UM ANO
.. ,,10 \:'UJC(OOO
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EM ONDAS MEOlAG t CURTAQ
..

rARr'C'PE E GANHE fgTES PREMIO�:

COM

n8 RAvIO GUARUJA" duranfe o

comercial
- .....-�-_,..

_._,.�"'-'-

7FLORIAóPOLIS, Terça_Feira , 22 de Novembro de 1960
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" A roupa
Que convida ao

�

movimento

I
i

.-,

�.. \

RNTISTR /

;..,.--.

\

,_"<,-'

f�
�..��

'.������J:t:�
ECONÔMICA DE VERDADE Para Você que é

um homem de ação, a melhor maneira de economizar roupa é usar· SANTISTA, a roupa

especialmente feita para as mais rudes condições de uso, no trabalho, esporte e fins de

semana. O feitio foi cuidadosamente estudado para proporcionar máxíma liberdade aos

movimentõs. Seu tecido, o Brim SANTISTA, é super-resistente, pré-encolhido e as costuras

são duplas. Apresentada em cõres que absolutamente não desbotam. Todos os tamanhos.

CAMISAS-CALCAS-CONJUNTOS
,

'-.

Você pode adquirir as

camisa� e calças se·'
pa ra damente, ou em

conjuntos formando a

roupa SANTlSTA.

Confeccionistas e distribuidores autorizados: ALFRED Kalil Sehbe, Caxias do Sul, RGS - Co.nfecções BEM FICA
J. S. Tec. S. A .. Est da Guanabara - FITELA Fio.s e Tecidos Ltda., São Paulo - ROUPAS AS . A .. São. Paulo.

Produtos garantido.s pela etiquêta @NTISTR qualidade que não custa mais

'I Face Final
de Eva"

-CANCER DA PÉLE
(Diagnóstico e tratamento.)

DOENÇAS DA PÉLE - SíFILIS DEPILA­

ÇÕES - PLÂSTICA ABRASIVA

DR. JOSÉ SCHWEID10N
Uma narrativa drámática. Uma história ver­

dadeira que não teria nascido nem mêsmo na ima-
ginação do mais fértil dos romancistas.

\

-MÉDICO­
Assistente da Clínica

Demartológica e Sifiliográfica da Faculdade de Medi­
cina do. Parana

CÜlNSULTORIO: Rua Tl'ajano, 29 - 1° and,
ATENDERA' DURANTE O MÊS DE JANEIRO

Mais empolgante do que "AS TRES FACES DE
EVA".

A venda em tôdas as livrarias. Se não encon-

traI' em sua livraria predileta, peça pelo reemboI-
li
II
II
II
"

Bicicletas BEKSTAR, a ultima palavra em bi­
cicletas, enco.ntram-se a venda na RAINHA
DAS BICICLETAS, em to.dos 0.3 tamanho.s e pelo
menor ,pre-ço da cidade. Rua Conselheiro Mafra
154.

"
II
II
,

i

"

so postal a D.P.J.R. - Caixa Postal 4827 - São

Paulo. Preço: Cr$ 200,00.

Edição IBRASA �
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o SEM. SOCIO-ECONOMICO POR DENTRO:

funcionamento �e uma eD�renagem com�lela·As gran�es comissões e su��ivisões
CONJUNTO HARMONICO D:E EQUIPE ,REVELA R'EAUDADE DE UM ESTADO

istribuidora de Produtos Nacionais lida.
Inau orará dia 24 do corrente s'oberbo Edificio

Conforme já foi noticiado, encontra-se em' F'lor ianóuo lis com o fim de
pôr em exe c ução a sistemática do funcionamento do Se!1�inál:io Sócio-Econô­
mico, os assessores técnicos da -Divísão de Estudos e Plajenamentos 'do SESI
micos os assessores técnicos da Divisão de Estudos e Planejamentos do \SESI

É a segunda que nos atende, com sua larga experiência como assesso­
ra administrativa do Seminário para o Desenvolvimento Econômico do Nor­
deste realizado em Garanhuns- Da. Hilda Napoles é, ainda, técnica em admi­
nistração, prestando colaboração desde a segunda fase do Seminário Sócio­
Econômico de Santa Catarina. Afogada numa papelada sem fim, com mapas,
gráficos, organogramas, listas e relações, 'porém com jeito de que tudo, aquilo
lhe é familiar, vai respondendo nossas indagações:

-Preliminarmente, para
!che5�aDmos, cronológica;
mente, ao ponto em que
estamos, devemos recordar
que da sugestão do sr. CeI·
so Ramos, preskiente da
Federação das Indústrias
qatarim,enses ao sr. Lídto
Lunardi, Presidente da CNI,
surgiu o Seminário plane­
jado por técnicos especía,
li'!AI:':'os do renome de Jacy
\Montenegtro Magalhães,
Eurjco da Costa Carvalho,
Prof, P.ans Goldman, ICeI.
Antônio de Lara Ribas e

respectivas equipes, em
trabalho conjunto com o

"staff" do sr, Celso Ramos
e que se compõe, dentre
outros, do dr, Renato Ra­
mos da Sil\h, e Prof. AM�.!es
Abreu.

i·j)!:;,c.:.
--=- A seguir, continua a en­
trevistada - verirícaram,
se as reuniões informais dá
primeira e segunda fase do

. cor, .J.lve, realizadas em

vinte e cinco cldac.es, onde
. elementos de tôdas as elas­

.

ses tomaram [parte deba­
tendo e ,discutindo duas
dezenas ':::e têmas relativ.os
à socio-economia barriga­
verde. Agora,' :estamos rli!..
última eta'pa do conclav,e.

mente apreciados e rhtifi·
carias suas conclusões.
Estas irão então a p1.�.

riário para votação pelos
eonvenciorul!'S, tendo direi,
to a voto somente os par­
ticipantes das fases ante.
ríores ,�o Semi!nário. pois
os co:::vÍ<'ados espécfãts se­
rão apenas observaé:�:

"Devo informar, ainda,

AS GRANDES COMIS­
SÕES .E SUBDIVISÕES

-Tudo o cue foi debatido
pelos dois mil e qujnhentos
particípanta, das reuniões.
anteriores - manifesta a

técnria Hiláb: Nápoles­
sintetisado, ordenado e

compilado pelos técnicos,
sofrerá o exame final em

Florianópolis '':'e 3' a 6 de
dszembro vindouro. E para
tanto, está previsto o fun-:
cionamento de duas gran-
des comissões: a de De­
senvolvirmento Econômdco e
a de Problemas Especínás.
"A primeira terá sob sua

responsabilidade os têmas
relativos à .Educaçâo para
o desenvolvimento, Energia
Elétrica, Crédito, Ajg_ricul­
tUllc", Transporte, Mao de
Obra e Saúde Pública. A
segunda, jncluírá os têmas
eEmecíficos, como Carvão
Mate, Mru:-:r'eira, Pesca In:
tegraçào dó Oeste' 'I'u­
rísmo e PIan ej amento p�­
gional. Essas sub-comíssões
são compostas de um pre­
sidente, um secretário e um

. assessor espec!:llizaclo, ;c

em:i cada uma delas ôs do­
cumentos básicos resultan­
tes das dis:ussões das duas
fases anteriores erão nova_

(Escreveu Juvenal
Melchiade.: de Souza)

Amplí ando magníf'íca.,
r« ,ii" as sua : modernas
instalações, a concessioná­
ria da Wíflys Overland do
Brasil SIA. ímpulsíorià, po ,

derosamente o décenvolví­
mente do comércio de car ,

l'OS em nosso 'Estado.
O município de Florianó­

p'1lis E' bem assim o nos[';)
Escada t.êm o olhar voltado
cheio de admiração para
as figuras dinâmicas dos

'ro

te.a-a.o.p.l"n"!i"!!ã·o·P�u�b!"'l"i"'!'ca�."'!A�c�r'!'e".�cllÍ�e::;f5ête�q'�ial q'�!r7Jf
diitou, que se a sua assina- menta a sua clientela-,
tura não aparecesse em alo deverá colocar tôda a ban_
gumas das "vergonhosas" cada da maioria à traba·
nomeações, que a sua cal- lhar nas caldeiras, para
culada e maliciosa omissão mais esta via.jem dispendio_
à frente dos atas indecoro· w. Vai continuar o "Ju7n·
sos do nosso desacreditado �eu de Velhacarias. As
législativo, viesse a lhe tra. mutretas e as estroiníces,
zer louros e consolações. ainda não chegaram ao

Pensou e acreditou mal o fim. Os �')líticos dadivosos
Governador. O seu nome, a com o dinheiro alheio,
sua posição de conivente, ainda têm mais para legar
de cúmp,uce, está marcada aO nosso povo. O FIM MES_

A atitude de Pilatos que para todo o sempre. O Povo MO, é termos de aguentar
o Governador H. H. tomou, jamais esquecerá ê8te ca- ainda por um mês, as tare·
diante das grandérrimas pítulo da nossa história po_ frts dos saltimbancos do
bandalheiras na Assent- lítica, que foi escrito com erário estadual!
bléia, não convenceu nino lama, e que levou o sinete o - o

guém, nem mesmo os que de S. Excia., o Chefe cllo A secção política da Re_
regiamente pagos, entoam Executivo. Os outros, os alo vista "O Cruzeiro", no seu
o seu nome como o "maior gozes-testamenteiros, tam. último número, noticia a
administrador que Santa bém estão sofrendo o re· preparação áa candidatura
Catarina já possuiu". púdio e as incredulida(les. do deputado Aroldo de Car_
Atitude não 'condizente Como o Governador, êles valho, para o Govêrno Ola

cam o seu' cargo, com a sua têm a sua página histórica Estado em 65. Na verdade, ...

posição, pois estêve à par - a que os coloca 111.nto foi êste político," sério con_
das maquinações, Tec'ebeu .

dos carrascos e, mal apliCC- corrente junto ao 81'. Bor-
os assessôres da trama dia- dores dos dinheiros públi- nhausen na formação da
bólica, deu um sim com um coso O resto, fica por conta chapa que concorreu no dia
gesto mudo de cabeça, e do próprio povo, que se ti. 3 de outubro. Agora, ine_
encarregou o "condutiere" ver ve1'gonha, descerá à gàvelmente, é o deputado,
do Carroção wc Ciganos, pa· tumba do repúdio, o sarcó- Aroldo de Carvalho, um dos
7'a fa?er a marmela'da. fago dêstes pOlíticos fara- homens de maior prestígio
Para .sí, pe1isou ter "la· ôniscos, que ludJibriando, dentro da UDN, nos ..

âmbi·1vado às mãos", pensou que entraram com V'ma mão tos estadual e jR-edral.
o povo colocaria as culpas na frente e a /Jiutra atrás, o - o

sàmente nas consciências e estão saindo com "Bezer· . Perguntávamos ao diepu-.
carregadas dos deputados 1'OS de Ouro" e Simcas tado Waldem� Salles, sô-
da bancada vassoureira - Chambords. bre o filme "Qs dez Man_
[{ue usa a vassoura só para o - o damentos", após o

términOI'inglês ver. Pensou que uma Voltará a funcionar' hoje da sessão. Resposta:
posterior viajem sua, com o "Tremzinho da Alegria", - Não há MOISÉS que
a consequente e arranjada avós alguns dias de férias salve a gente lá na -Assem-
entrega do Poder ao seu fi. pánamenhas. O maquinis_ bléia!!

'

Zho, a colocaria bem dian- ta Collaço de Oliveira - o SILVEIRA LENZI
�?M�������.a�_�=rr��..�..aa...._ ..... �.Rm....�..�

_.

TESTAMENTO:, 2.0 ROUND

'Em convocação extraordinária, até o dia 23 de dezembro, volta a fun­
cionar hoje, o mais discutido e comentado Poder do Estado. MuitJ natural­
utente, espera'se o término das ''matérias testamento que deverão ser aVlres,eu­
tadas ]l€la "corajosa" bancada majoritária.

qua as reuniões {plenárias
e os trab'alhos das 'sub·
comissões serão levados a

efeito na Faculdade de Di.
reito de Santa Catarina, e

as solenídarse , ." J �tura
e encerramento do concla­
ve serão efetula,das no Tea­
tro Alvaro de Carvalhô:"l

PROBLEMAS PARALELOS

- No momento, isto "é,
às vésperas da realização
do Beminárto em um tra.
balho de equipe com cola

boradores do SESI, SENAl
e Fe,d,eracão das Indústrbas
de Santa-Catarina, estamos
dtrímínco Os problemas re­

lativos à hospedagem e a­

Umentação para Quase meio
milhar de r}J,rticipantes e

convidados; à reserva de

díznn.: SOCIOS da Distribui­
dora de Produtos Nacionais
Ltda., senhores Oscar Car­
doso Filho - Sócio-Gerente
da conceituada concessio­
nária da Willys_Overland
do Braeil SIA., sujo ddnâ­
mismo e ilibada idoneidade
comercial e moral tem si­
do, insofismávelmente um

p::-dero5o sustentáculo do
desenvolvímento do Comér,
ci!l automobilístico em San_
ta Catarina e aliada a sua
inconte[�:e capacidade con­
ta o sócio _ Gerent.e da
acreditada concessionan:1
da Willys-Overl�nld do Bra_
sil SIA com o apôio inte_
gral dos brilhantes sócios
Osmar Na[�cimento, Dr.
Paulo Konder Bornhausen,
Dep. Eduardo Santos Lins
e Dr. Osni Cardoso, cujas
personalidades pelo robus·
to conceito de que del:'fru_
tam, não só em Santa Ca­
tarina como no Brasil, são
um atestado patente de
qUe a poderosa Organisa_
ção goza de sólido e inve_
jável conceito no comércio
de carros em todo o terri_
tório de Santa Catarina.
Agora, no próximo dia

24, teremos em'ajo de assis­
tir a mais uma expressiva
iniciativa, quando o dinâ­
mismo irrefreado dos ba_
luartes da Distribuidora de
Produtos Nacionais Ltda.
levará a efeito a inaugura­
ção das [�oberbas instala_
ções da ConcessionMia Wil­
lys-Overland do Brasil SIA.
no sub-distrito do Estreito,
onde um moderno e con_
fortável prédio terá as sua[,

amplas portas abertas pa­
ra Os amigos da simpática
Organização que, aliados a
sua 8elecionada clientela,
vibrrurão entm'iasticamente
faCe à grande e nova con_

quista. A "DIPRONAL",
pioneira 'do progresso auto­
mobilistico na terra de
Anita não sabe parar, ca_
minha sempre, abre no­
vas perspectivas para o fu_
turo, cresce, cresce ininter_
ruptamente.
A maravilhom, constru_

cão que ocupa uma area

de 1.500 metros quadrados,

SAEOnOSn?
S Ó C A li E Z í T O-f

No Brasil,· País �e Imi�rantes, Além �o fortu�uÊs, �cve
faculta�o o Ensino �e outras Uu�uas

_,_ Por Helmuth Fallgatter te dos de níveis elementar e médio que visassem ligá-los
mais intimamente à realidade ;;Jratica. e�onômica, social

Constituição do Povo BrasileirQ - Ne-
e histórica da Nação, viriam contribtÍir, poderosamente,

cessidade de Várias Línguas - "Q Brasileiro para inc:'emental: o grand'e surto de progrêsso que esta-

T " O C h mos viven-do e ,coadjuvariam o desenvolvimento da eco-Tem Capacidade écnica on eci-
l10mia e da ciência em nosso país.

mento de Mais Línguas, Além do Português, o ,presente trabalho pretende focalizar apenas uma

Elevaria o Nosso Povo e Garantir--lhe-ia Pos- parte áos prográmas de ensino em relação com um dos
inúmeros aspectos da realidade nacional, isto é, o ensino'

tos de Destaque Nas Firmas Estrangeiras de linguas estrangeiras e as necessidades do nosso de-

Que Aqui se Estabelecem Que Línguas senvolvimento econômico.

Devem Ser Estudadas Medidas Que Exi-
Nosso país ,com seu imenso poteThcial humano e

suas enormes riquezas naturais, apresenta, por isso mes­

mo excepcionais condições para o estabelecimento de
firmas estrangeiras que nos poderfam trazer incalculá­
"eis p-rogressos materiais. Entretanto existe um pequeni.
no obstáculo, que Os noSsos governantes não levam em

consideração, e que ,cons�itui uma dificuldade para o

funcionamento inicial de tais emprêsas. E" a questão da
lingua, o fator de ligação entre direção e produção que
n.os primeiros tempos, chega a r�pre�entar verdadeira
barreira entre os' orgãos dirigentes da firma e o pes­
soal imediatamente ligado a produção.

(Continua na 6a página)

gem Urgência.
ASSENTADOS em sua maior parte, em bases pura­

mente teoristas; 'devido a planejamentos de gabinete
'cem se ater ao aspecto prático, os programas escolares
:;0 Brasil não concorrem para impulsionar o desenvol­
vimento que se prc.ce.ssa em outros setores da vida nacio­
nal. Isto porque, não formando, nem educando, .como

poderiam, a nossa juventude, não lhe proporcionam
aquele aproveitamento' raciona.) e intensivo das possibi­
:idades intedectuais criadoras do povo brasileiro. -

Reformas nos programas de ensino; principalmen-

s�r

passagens por avião, ôni­
bus, etc; registro <fé con­

firmação ,::;Ie presença; _
ex-

IPedição de literatura de
orientação Ig�ral aosr con­

vencionais e derrbds �')ro­
blemas que surgem a todo
instante em reuniões dessa
monta. A parte de execu­

ção e administração aínda
está encarregada de orgàrií­
zar tôda a secretaria do
SemináriO assistência à
imprensa 'escrita e falada,
além de ter sob sua respon­
shlbil1dade' a ,execução Idle
demais partes do programa,
tais 'wmo passeios, vísrtas
a indústrias excursões, etc.
Finalizando,' podemos afir­
mar aue o Seminário atin­
girá plenamente seus fin�
e ,seu êxito já está garan-
tido.

à rua Max Schrann n.o 20,
no aludido sub-distrito do
Estreit.o, é construção da
�n"�oit,,.,rlq, fjr)'11�, Berreta
&; éia. Ltda., tendo a deco,
racao da", niencronadas ms­

talacões obedecido a capa,
cidade indubitável do artis­
ta :'-.mhor Moacir Coelho. O
prédio em questão dispõe
de dois pavimentos com

amplos salões, sendo que
em um deles, situado no

pavilhão térreo funcionará
a at,raente exposição per_
manente d08 afamados
can'os, peças e acessórios,
no mesmo pavilhão insta­
lar_se-ão os escritórios da
f11mpática Distribuidora de
Produtos Nacionais Ltda.
Uma oficina perfeitamente
aparelhada para quaisquer
i1Elrviço&, comportando. em
seu interior trinta e cmco

(35) carros. Será também
instalada no referido pavi­
mento, oficina que contará
com uma secção mecânica,
a cargo de técnicos, espe­
ciali[�ados; cuj a capacida­
de é a garantia máxima dos
clientes e amigos da Orga_
nizacão . em referência.
No pavimento superior

serão instalados os depar­
tamentos que obedecem à
magnífica orientação dos
diretores da Willyl!-Over­
land do Brasil SIA. no

mesmo pavimento fundo-

AZARES DA SOR'Í'E
O 'dir,etor ,:i'e um1a Empre­

za cujo nome nos obrigaria
3J 'repetir o "com perdão
dá má palavra, sentiu vone

tacle de- dar um ,g!lõ.o com

o chevrolet da casa.

Fêz vanos programas,
cancelou-os depois, resol­
vendo a final da,r uma che­

ga,dinha até Brasília.
Automóvel à mão, chau­

feur também .gasolina na­

quela base e' lá se foi.
Rodou rodou rodou mais

ainda, 'I,Llpando àqueles
quilômetros que JK mandou
asfaltar, embora o hOIDlem
para êle, "turista" na'da fi­
zera por êste Brasil ,cabo­
clo e muito gran(",
E ':hegou são e :sal'vo.

Aliás chegara,ml. Ele, o

bonito chevrolct e o �)lan­
te. Mas como não hli" bem
que ,s,empr� dure, veio o

azar para atl'lpalhar o pro­
grama.
O carro, sem os pâpéis

das autoridades competentes
eh'ipa, vel'�!ade que pos­

suia, embora isso -de cha­
pas seja coisa de somenos

importância. Principalmen_
te aqui nesta boa Ilha (ie
Santa Catarina ...
Mas, não percamos o fio

de meada. Prês'O o carro não
sabemos como sr. ",c'_'iretor"
sairá ,dessa apertura.
O

.

élutnxrJóvel, Que havia
,sido lentregu� à ErmprÊ(E�
em virtude de um pro;:,csso
já havia sido interditado
pelo Juíz em CUjas mão.s se

encontra o referido proces­
SO para 'd1esp-acho.
Tinha que ficar guardado

esperando �� �!a Jus­
tiça.
'As vêzes, porém, uma

"chegadinlfa!' aos pt�o.s, lá
por Laguna, ia sendo feita
de maneira a não ser per_
cebida.
Agora, que "as coisas me­

lhoraram muito para êles",
uma ':,-rrancada até / Brasí­
lia, 'não '::Iaria na vista·..-5'
tão longe Brasilia. .. E ago­
ra? Como vai ser? De que
fórma, d'O! QUe jeito, o sr.
"Diretor" ,da "com perdão
da má palvra" voltará?
De avião?
E o carro Que se encontra
prêso lá tão distante? /

A pé?
Não é possível.
E' longe á. .. !})essa.
A �lÍstória nõs foí Clln­

tada POil1',1 um amigo recem­
chegado da "Novacap" .

')"

r:
,

_ ...__ I � fIt
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FLORIAÕPOLIS, Terça-Feira , 22 de Novembro de 1960

UNIVERSIDAD'E FIEDERAL DE SANTA
CATARINA

:R.egressou sábado últímo
da Ca"pita� Federal, ornde
fôra tratar do assunto li­
§,'Jdo à Universidade Fede­
ral de Santa Catarina, [un,
to à Câmara Federal o
Dr. {Nicolau severtano' d.'e
Oliveira, Dd. Diretor da
FactücJad,e de Cíênciaa E-

conômjcas de &lanta Cata­
rina.
Segu-ndü estamos infor­

. maces, ainda dura�e es­
ta semana seguirá para
Brasília, com a mesma rí,

nalidade, o Dr. Roldão Con­
soní, Dd. Diretor da Facul­
dade de Medicina die Santa
Catarina.

nará uma escola, cuja fi­
n :lidade precípua reside
empreendimento êste que
em burilar orientar, ro­
bustecer os conhecimentos
prá tícos dos competentee
mecânicos da aludida 01'_
ganísação.
Do pouco que aqui se

díss., sôbre a iniciativa da
Distribuidora dos Produtos
Nacíonaíe Ltda., presttgía­
da pela magnífica e aca,
tada Willys - Overland do
Brasil S;A. já podemos ter,
embora pálida, uma idéia
do grand!}. acontecimento
qUe vem

'

ca'rrear para a
nossa Capital e todo'o ter_
ritório estadual uma ro­
busta contribuição para o

progresso da nossa
.

gente,
tem alta significação para
todos aquêles que aspiram
vêr a nossa; Capital nive_

lada àquelas outras cída­
dos. ()nd.� o progresso é o
convite írreelstível aos fo;
ras',airos Que lá aportam.
Como foi dito, no dia 24

do corrente, às 11,30 horas,
com o prestígio da presen­
ca de autoridades e altas
personalidades terá lugar
o notável acontecimento.
A nO;:;;:1 Capital abrigará

rartnho.is-rnente os. dignos
Di retores da W:illys.Over­
ls.w\ do Brasil.
"O 3ST fI.DO" associahdo­

se à alegria oUe inunda o
eoração do nosuo povo e
dos dinâmicos componen_
tes d>l robusta Ol'ganizacão
augura-lhes um porvir plê_
no de êxito para qUe Santa
Catarina galgue, banhada
de felicidade, mais um de_
gráu da maravilhosa esca­
da do progresso:

o reporteI', teimoso camo calo, voltou ao no:,­

so conspícuo vereador Espel'idião para saber sua

o;pinião sôbre a matéria que hoje ocupa o BUSCA­
PÉS.

Depois de ler e reler a lei federal e o projeto
estadual, o ilu,stre edil caiu em meditação. Depois,
com um lapis, foi riscando as palavras de um texto
e de outro. Âfinal falou:

- Minia Ipiniom: l�is dotor Nereu e Prujéto
Bimba, igaizinha, igaizinha, borem munto dive­
rentis ...

Mostramos ao líder da oposição, na Assem­
bléia, a resposta dos "a pedidos'� de A GAZETA.

. O deputado Estivalet Pites foi fulminante:
- Se, pràHcamente, a lei federal e o projeto

do deputado Santos Lins são considerados iguais,
justo que .adotemos a redação da primeira, que
traz a assmatura de um grande jurista, enquanto
a do segundo talvez se ressjnta da fálta de expe_
riência de um jovem cultor do direito. Fácil, pois,
a correção, o que poderá ser feita com emenda, ao
'final do artigo 1.0, apenas estas 'palavras: "A
RAZÃO DE UM ANO PARA CADA CINCO ANOS
DE SERVIÇO ATIVO".

* *

In cauda venenum ...
*

.-'
*

Um professor, lendo o panamá das nomeações
do sr. Ruy Hulse, na Assembléia:

- Aqui estão nomeados com vencimentos ao
,dôbró ou ao triplo dos meus, três alunos que não
conse,guiram aprovação em ,portuguêS; apesar de
repetentes 1 l,!

*

,'<I;IIil!'1l'a
__ J� •• t�*

Um udenista autêntico sôbre o mesmo assunto
V

. ,
- eoam aqui:, para desmoralizar-se com

êsses atos, o Ruy teve a genialidade de ir buscar
afiChados fora da UDN - Braz Alves séu irmão
O Michel Guri, o Rubim, o Vân{o, o Leo Cruz, �
Delamar, o Lüft, etc. etc....

* :!:

O preSidente da Assembléia - filho de gover­
nador que não topajl'ia panamás - foi informado
de que na Casa não 'caberiam, mesmo em pé, os
novos funcionários nomeados. !Sendo o presidente
engenheiro, a informação da falta de espaço Fí­
SICO foi comprovada por dados completos: tan­
tas pessoas para tantos metros de lugar.

Mais uma vez funcionou a genialidade hul­
seana:

.

- Não se preocupem. Tudo foi calculado. O
Volnei já resolv.ElU o caso: à medichl que eu fôr

n0n:.eando vOl�também, �posentancto... E tudo
dara certo ...

:ii

_ ...
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